


Campanha nacional de educeção física da «MOCIDADE PO RTUGUESA> 

o dr. SALAZA R CARREIRA 
depõe no inquérito da <Stadium> numa auto-entrevista flagrante de desas

sombro e de incondicional aplauso a ti o út il iniciativa 

ACHEl·ME, numa destas manhh, a conver· 
sar comigo próprio: cTanobém me fnte· 
ressava, afinal, dar opinião aõbre es•as 

questões de educação lisice que a Campimha 
da cJ\\ocidade» põa em plano de actualldMde» 
-dizia eu ao meu outro eu·Jornalfsta, que se 
mostrava um tanto surpreendido. 

cVais pegar nB caneta, ouvir o que te disser 
e ar•1uivar no inquérito da «Stadlum• o meu 
modesto depoi·mento.• 

O assunto ficou lop;o resolvido, porque não 
gosto de discussões íntimos: sentei· me cm frente 
de mim próprio - que é como quem diz, olhei 
para um espelho ... - e o •entreviste• começou. 

- Queres falar à vontade, ou preferes que 
que te interrogue? 

- Eu poupo-te trnbalho. Ouve com otençiio 
e escreve com cuidado. 

cA educação fi~lca da juventude, apesar 
do muito que tem adiantado enr Portup;al, 
ainda não chegou onde os interêsses nacionais 
exigem. Por duas rezoes. a meu ver: dispnri· 
dede na expansão da prático e disparidade no 
sistema de ensino. Cada uma dest s razões, 
por sua vez, se subdivide em mais duas. 

- Mas que grande confuall•> ... 
- Não há nado mols cloro! Nilo me inter· 

rompas, para nuo quebrar o fio à meada, e 
verás no fim porque motivo con•lde·o de 
enorme projecçllo f''ta CJmpAnhn do c.\\oci· 
dade Portuguesa». O indi•pensável, porém, é 
que os problemas sejam clara e de~a~sombra
damente postos. Oro tu bem sabes que não 
tenho cpspas na língua> ..• 

- Fale entuo, sr. doutor; o jornalista é 
todo ouVldo•. 

- A di•paridade na expan•Ao da pràtica da 
educação física é a conseqUência inevilável da 
falta de recursos e dA falta de profe,sores. 
Em Lisboa, e nas principais cidades d<> Pais, a 
existência de instalações •uflcientes e de pro· 
fessores diplomados garante que seJn minls· 
t rada a gimnástita de maneira satisfatória, 
tanto em qualidade como em quantidade. Mas 
se investigarmos pelo vasti,simo território da 
provfncia, o que pràticamente encontramos é, 
como aflrmnu o Comi•sárlo Nacional, quásl zero. 

cOr• para alcanç~r um comêço de valor 
positivo é necessário agir no duplo aentl.1o das 
carências originárias: por um lado, conseguir 
professores ou, pelo menos, Instrutores espa· 
lhados por tOda a parte; por outro lado, des· 
pertar por tOda a parte o fnterêsse local, para 
que surjam as Instalações Indispensáveis e a 
vontade de organl~.acão que abrirá caminho às 
iniciativas centrais. t:. neste sentido que consi· 
dero utillssimo, capaz dos mais surprcenctentes 
resultados, a Componha lançada pela «Moei· 
dade Portuguesa•. 

- Como queres que a Componha consiga 
realizar em dois meses o que não se obteve 
em anos seguidos de esforços? 

- Muito simplesmente: porque foram ês'es 
anos consecutivos de esforços que gerar~m o 
ambiente propicio d aplitaçAo da Campanha. 
Há cinco ou dez anos atrás, a Campanha fra· 
cas•ava por incompreensão; agora. p rém, 
ex·ste uma base de impulsão, que é a obra 
levantada sôbre os frágeis alicerces das prece· 
dentes tentativ11s isoladas. pela persistente 
Insistência global da «Mocidade Portuguesa». 
Criticada, incompleta •ob determinados ospec· 
tos, hesitante, nalituns sentidos, pela fAlta de 
meios próprios - mas ainda aSbim eficientíssima, 
porque criou no espírito da nossa juventude 
uma mística e um entu•iasmo preciosos! A voz 
da «Mocidade Portuguesa•, ecoaudo através 
das multas manifestações públicas da Campo· 
nha, será a voz imperiosa da juventude a 
clamar os seus direitos e os seus propósitos, 
parn os satisfazer! 

- Pa•ece-me que estás a dclrnr·te arrastar 
além da lógica pelo teu ardor ideal ista. Pois se 
reconheces q11e não há elementos fundamentais 
para generalizar a expansilo no Pois, comt 
queres ogora que êles surjam por encanto, só 
por contágio de entusiasmos? 

- Náo há elemtntos, mas não faltam meios 
ou processos de os arranjar. A Campanha irá 
estimular capacidades adormecidas e, por $eu 
intermédio, nada admira que se desenvolva por 
tOda a parte, por exemplo, a vontade da crio· 
ção de gimnásios e parques de jogo~. Nilo é 
exagêro afirmar que esta é uma das primeiras 
obrigações de tõdos as Câmaras Municipais. 
Por outro lado, também, talvez a insistência e 
variedade de argumentacão da Campanha con
siga o milagre - não acho outra palavra desi· 
gnativa - de converter à aceitação da educo· 
ção fisica tanta gente com cabeÇa pensante e 
posições de responsabilidade educativa, que 
continua ainda acorrentada a preceitos bolo
rentos e à qual o exercício físico aparece como 
~ inimigo número um do ~eu có-n_odo burocra· 
tismo e dos seus preconceitos sedaços. 

-Tens a veleidade de supõr que êsses 
indivlduos são converti veis? 

- Tenho mais, tenho a convicçUo firme, 
porque a muitos os julgo bem intencionados, 
mas com critério errado, e aos que ~~sim nilo 
sejam mndificar lhes·á a atitude a fOrça dos 
próprios interêsses • 

.. ,., «Mocidade Portuguesa•, apregoando du· 
rente dois meses o que tem feito e o que 
queira mais fa~.er, é como o navegante que tira 
o ponto para garantir a exactidilo do rumo: 
mostra o que já realizou em condições dlfrccls, 
prova os resultados dos seus métodos educatl· 
vos e retine elementos para seguir avante com 
maior segurança. Tocamos agora, com esta 
afirmativa, na see;unda das causas-travões que 
citei no comêço da nossa conversa: a dispari· 
dade no sistema de ensino •.• 

«Desde a Fundação do Instituto N1cionol de 
Educação Física llcou 
implicitamente esta· 

1 belecida em Portugal 
uma doutrina relativa 
ao método de gimnás· 
tice aplicável no Pdls: 
é aquéle pelo qual são 
formados todos os fu. 
turos professores e 
que, como é ló11ico, 
foi indicado à cf\\oci· 
dade Portuguesa» no 
regulamento do diplo
ma oliicel que a insti
tuiu. É êste o método 
que todos os rapazes 
filiados recebem nes 
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lições ministrados por 
intermédio da «Moei· 
dade•. Mas como 
acontece, por outro 
lado, que se encon
tram emJexerdcio,nos 
estabelecimentos de 

XADREZ 
l>lrl(r·'" d1 J."o.ftO e. SaofOI 'j. Ca$(mt'ro ViHO§"# 

Tôda a corre•poodéocla deve ser eodereçada 
il aoa•A redac-.'"lo com a referéocia cX:adren 

PROBLE~IA N.• 13 
lo6dUo ]. G. SOARES DA GRAÇA 

A actividade do xadrez desportivo 
H1.u111l1adu1 dai prlmf'iru 1u111ôes do JV campeonato 

lotor·cluhH do J,.hboa: Ca.f6 PAladlum, 2·Clube doa 
Caçadnro1, a: ln•htuto Su1>. 'r~coico, 2,5.Impreosa Na
cfonal, 1,5 i HeAfll'!\1 4°llockey Club, o; Costa do Sol, 4-
.Ju4th1uo Brlthic~, o; Hcleueuses, 3°Uarreiro, 1; 
Heleneo11e11, 3•llockey1 1 i T~cnlco, 2,5·Ueofica, 1,5 i Bd· 
tlolc:o, :i·P•li1dium, 1 ; Caçadares, ~-Imprensa, 2. 

-No mOOH'l'UO em que fechamos esta .isecç:i.o nllo coo· 
cluh1 a(od.il o Ili encootro entre a npreseotaçao de Lis
boa o dn 1•Mtn. De aalieotar a •hória do jó•em c.ampelo 

r.~;::0,t~.~j~º P~~~'~.0 N~it;;;:~!:b:::a~~mf~~:S::c!o::t1~ 
acoottdmonto a merecida referfocla. 

ensino srcundario, aos quais grande número 
dês•es filiados pert~nce, um certo numero 
de profr•sores cuja formação pedagó~ica 
&•senta sObre outro método diferente, mais 
antigo mes ainda não revop;ado, verifica-se 
que os rapaies recebem instrução dupla e 
antagónica, conforme actuam de filiados da 
cM. P.• ou de alunos do liceu! 

l•so é uma velha anomalia, para cuja 
solução o que tu pen•es .•. 

- Perdão, perdão. . . Eu não quero pensar 
nada f0bre o es~untc>, porque nem imporia o 
meu pensamento. Limito-me a apontar um 
facto que parece e •!ranho e a manifestar o 
desejo de que a Campanha da cMocídade•, 
onde forçadamente se apregoarão os preceitos 
e o• resultados do método que adoptou, possa 
servir pare esclarecer os espíritos e permitir 
que se chegue em breve e uma conclusão, 
pura o melhor l ado, seja êle qual fõr. Somos 
poucos a trabalhar nos problemas da educação 
flslca - e todos movidos pelas melhores inten
ções, nfto duvido. Puxando uns tantos para 
ceda lado, o resultado do esfôrço comum é 
seguramente afectedo. Eis porque considero 
fundamentei a unificação do método de ensino 
do p;hnnástlca, o que não será complicado de 
obter com o estudo déaapaixonado e transi· 
gente das teorias fundamentais. Não pretendo 
que o Campanha possa. por qualquer forma, 
agitar, sequer, o problema - mas aponto·o 
pelu importtlncla de que se riveste no quadro 
da educ11çi'lo física e porque nada se perde se 
todos quantos tiverem de emitir parecer no di
ferendo pensarem na hipótese de uma solução, 
recolhendo para ela todos os elementos que a 
Camp•nho venhu a fornecer. 

- Feita só explicares agora porque relacio
nas, na tua idéia, a Campanha da c.\\ocidede• 
com o problema prôpr•amente nacional da 
educoção física, que foi afinal do que mais 
falaste. · 

- Porque, muito naturalmente, devemos 
encarar como decisiva. na orienteção dos costu· 
mes e mentalidade das próximas gerações, a 
inrtuência impressa pela acção da cMocidade 
Portu~uesa» nos seu, filiados. É no barro, 
enquanto mHltável, que se modelam os primo· 
res da estatuária; também só nas almas e 
corpos juvenis se forjam os caracteres íntegros 
e os organismos robustos. Fica sabendo <1ue o 
Portugal de àmonhã será o que hoje prepara 
nos seus filiados a •Mocidade Portuguesa>! 

• 



UM NOVO CAMPO OE FUTEBOL 

o teça conquista no seu novó t}ampo 
o direito de continuar na 1 Divisão 

O domingo pa sedo foi de grande satisfação 
- em Leça de Palmeira, perto de Leixões. 
O Leça Futebol Clube, depois de um ano 

da amarguro, aúvidas e canseiras. vence~a, 
brilh3ntemente, uma etapa difícil, na sua exis
tência de largos anos. Após a tempestade, veio 
a bonança... Oeoois de um campo pe ·dido, 
um campo novo! Um dia de duplo triunfo, o de 
domingo 1 Mas routemo• como foi. 

Um período de quesilins e des .certos dentro 
do Leça teve êste efeito desastroso - u perda 
do campo de jogos. O Leça ficou sem ler onde 
jogar. U Leixões, cluhe visinho, soube ser amigo, 
nesta emergênda. É n l adverMidade que se 
conhecem as dedicações. O Leixões põs o seu 
campo à disposição do Leça. O guio leAI do 
Leixões ndo encontrou. porém, éco em tofos os 
clubes do campeonato portueMe. O Pono e o 
Acudémico fõram, ainda, a Leixõe<, quando 
lhes coube jogar no campo cedido amávelmente 
ao Leçn. Mas os outros .•. 

Telve1 ni'lo valesse a pena formular a pre
gunta e não merece certamente perda de 
tempo a análise das respostas. Anola·se, entre
tanto, que o Benfica interveio u111 pouco_. .Pe· 
ra11te a ne~otivade um clube. E ficou de po<1t1vo, 
a oíirmaçi\o da solidariedade - e o oforta va
licsa dn sun cooperação em quolquer jõgo 11 
favor do Leça. O Leça teve de lutar quási 
sempre no campo dos adversários, durante 
mese• seguidos. Foi loneo o calvário. Desceu 
até ao úl11mo lugar, numa jornada de infelici
dade. A ~ensaçilo do peri~o que corria deu-lhe, 
tod,via, fõrças para resistir. Formou se, assim, 
11 idéia de um campo novo. 

O querer é, ror vezes, poder. Crlou·se am
biente de entuaiasmo. Trabalhou-se com persis
tência. Suri:irnm dedicações entre a população 
lecense. O velho burgo orrabaldino despertou 
peru o luta em prol do Leça. Formaram·se 
comissões, em diversas ruas. Pediu-se a cola
boração de todo e e;ente. Ao fim de algum 
tempo, entrava o sonho - um sonho o:!mirável 

• - em período de realização. A recõlho de di
nheiro deu trabalho, mas a escôlha de terreno 
para o campo também deu algum. .. Quando 
chegaram o~ desafios de pasSAgem, entre o 
Leça e o Ram"ldense, campeão do se~unda 
Divisão, tocou tudo a rebate .•. O primeiro 
j011;0 fêz acelerar os preparatórios. E o segundo 
desafio disputou-se em Leça ! Entre dois do
mineos -q~á~i não se deu pelo tempo .•• 

:>:ao assistimos ao jôgo de domingo. A•sis
timos. porém, de surpreza, a al.!un. dos 1iltimos 
preparativos do novo campo. Visitám· -lo na 
quinta feira anterior. Parereu·nos atrazado. 
Maa disseram-nos logo que não haveria dúvida, 
oue tudo estaria pronto a tempo e horas .. . 
Se fõsse preciso, tr:ibalhariam de noite, toda 
a noite, sem descanso. 

E o certo é que o Leça pode defrontar o 
Ramalden•e no seu novo campo, tm Leça de 
Palmeira, ali perto de Leixões. 

A se;::unda vitória contra o Ramoldense 
teve, assim, maior signifii:ado. O Leça ressur
giu como clube de primeiro plano. 

Não foi de festa oficial, o domingo passado. 
A inau~uração virá mais tarde, com um grupo 
de Lisboa, talvez com o Benfica. Mas n alegria 
andou altn - no cor.içílo de todos O'I d1rectores 
e sócios do Leça. Vcnccra·se umu crise difícil 
- adquirindo novo campo e ussegura11do ao 
Leça n continuação do seu lugar 1111 1 Divisilo 
da Associuçilo de Futebol do Porto. 

O Leça e a sua obra 

O novo campo do Leça f!ca situado na ave· 
nida General Osc'r Carmona. 

O rectlingulo de futebol tum 110 metros de 
cornprid > por 71 de largo. Foi construido em 
terreno plano, mesmo ao lado do campo antigo. 
A poente devem ser construidas bancadas e 
umo série de camarotes. Também dêste lado 
ficam as instnlnções para balneários -- um para 
cada equipa. com uma •cabina» para o árbitro, 
e um posto de socorros, devidamente montado. 
O peão terá várias zonas ao hngo do carnpo
um 1erá 5 metros de largura, dois ter.lo 8 me-

A regata Clube Na vai-Associação 
( 1 Yisfa com cutnsfasrno pelns duas agremiações 

A prcgunla que fizemos há poucas semanas 
sobre n repetição do regata de remo en· 
tre a Associação N~val e o Clube Naval 

de Lisboo, encontrou em ambas os colectivida· 
des o melhor acolhimento e pronta resposta. 

O remo, quere o encaremos sob o ponto de 
viste de competição, ou de simples exercício 
físico, exige g;rande propag,nda e é precíso 
que enrre nos hábitos da juwntude portu· 
guesa. e para o mar que devem encam·nh·1r-se 
os gostos dos jovens, com a certeza de que não 
só o corpo, como o espírito, se fortalccer~o. 

Apoiar e acarinhar uma reg11t11 Clube Na
val·Associaçilo-é dever Je quem sinccrnmente 
puj?na pelo despbrto e pelas suas Indiscutíveis 
vantagens. 

U.na corrida en
tre os dois prestigio· 
sos clubes náuticos 
poderia transfor· 
mar·bC num mo1ivo 
de grande inlerêsse 
anual, - .uma espé 
cie , salvo as devidas 
proporções, do re
gatA, mundialmen te 
discutida, enirt as 
universidades de 
Oxford e Cambri· 
dge. 

A necessidnde de 
manter as tripula
ções sempre em «for
ma• e de possuir 
atletas com os re· 
quisitos indispensá· ~I 
veis parn o rrmo de "1 
competiçllo, levaria J 
os clubes a traba-
lharem mais em pro-
fundidade, o que se J. Merllnho Gonçelves 
não faz, agora por-
que. desoladoramenle, só existem os campeo
natos reglonms e nacionais. Nem sequer. ao 
menos, uns torneios particulares, inter-clubes. 
Tudo isto, porém, são 1déias que requerem 
mais ampla discussão. Por agora, interessa·nos 
recolher os opiniões ela Assuciaçiloc do Clube 
Naval, sõbre o reatamento de regatas periódi· 
cas. 

• • 
O nosso amigo sr. José Martinho Gonçal· 

ves, presidente cto Conselho Director do Clube 
Naval de Lisboa, é p.remptorio na sua decla
raç lo: 

- Aceito, com muita simpatia, a idéia da 
realização d~ uma prova de remo entre a Asso
ciação e o Clube, não só por serem dois ve· 
lhos pioneiros dêste desporto, como por terem 

tros e o mais largo ficará com 25 metros. A ca
pacidade total do campo deve ser superior à 
lotaçilo do campo do Leixões Spori Clube, 
calculada em 17 mil pessoas. 

No lado sul do rectânguln de futebol será 
construido terreno para «basket·ball». 

Além de um campo de jogos com insidiações 
apropriadas para alguns dos desportos prati«<t'· 
dos no Leça, dispõe êste clube de urna séde 
bem situada e regularmente montada. 

O Leça não tem limitado a sua acçdo ao 
futebol. O quadro geral de directorcs de secção 
é o seguinte : dirertor de campo, l lenrique Ro
cha; futebol, capitão geral, Armando Ferreira 
Neto; 1re1nador obsequioso, Juan Martine, 
antigo jogador profissional do Sevilha e ex
·treinudor do Marítimo, do Funchal; «baskel>, 
Joaquim A1qusto Martins ; atlétismo, enee· 
nheiro ·Araujo Vieira; natação, lienrique Pe
reira. Tem também secção de «bandllall•. 

A direcção que levou a efeito o construção 
do novo campo tem a seguinte constituição : 
presidente, dr. Alberto Lauro Moreira; vice
·presidente, João de Faria Nunes; secretário 
geral , António Duarte Pedroso; secretário 
adjunto, tenente Guilherme Silv~irn; lesou· 
reiro, Francisco Pereira Americano; vogais, 
Joaquim Augusto Martins e Horácio Manuel. 

MARIO DE OLIVEIRA 

3 

populaçiio associativa regular, que convem es· 
timular e interessar. 

- A reguta compreenderia todo o tipo de 
barcos? 

- Isso depende da troca de impressões en· 
tre os dois clubes. Também se terá de atender 
às classificações dos remadores. Afigura-se-me 
cor.veniente evitar qu~ remadores muito bati· 
dos dt froniem outros mais jovens e menos ex
perientes. Desporto leal. Tempo suficiente 
pare prepar.1çi!o. Tudo em muito bos amisade ! 

O pre~idente do C. N. L. expõe, a seguir, 
consideraçõe• curiosus : 

- Os dois clubes necessi tem provar que 
trabalham e continuam a contar tó consigo. É 
preciso propagandear os resultndos do drsen· 
volvirnento tísico produzido pelo remo. É ne
cessário, também, que os novos tenham nitida 
compreensão de que{! indispensável hsver gõsto, 
paciCncia e tspfrito de sacrifício. para se atin
gir a dESejada finalid~de. Dar tempo ao tempo, 
para Fe str um bom remador. Portanto. o 
Clube Nevol vê com a maior sati•façi!o a idéia 
de se voltar a lutar com a prestigiosa cvélhi
nhn>. 

• 
António Jerónimo Faria, an tigo remador do 

C. N. L .. tem hoje na Associação Naval um 
papel preponderante, corno membro do Conse
lho Técnico. A secção de remo está-lhe con· 
fiada, e muito bem, porque Paria é um dedi· 
cado. Quando o abordámos, Feriu sorriu e, 
~em dHr tempo a preguntas, exclamou : 

- Já sei que pretende sAber a 111inha opi· 
niilo sõbre o encontro Clube Naval-Associação, 
em remo. Como deve calcular, quásl que não 
seria preciso dizer-lhe nada. Para o progresso 
do remo. quantos mais competições melhor -e 
melhor do que ninguém o C. N. L. e a A. N. L. 
podem servir a propaganda que convém fazer. 
Vamos para a frente com o «match» ! Claro 
que há pormenores a ajustar, como, por 
exemplo, os tipos de barcos e as categorias de 
remadores. Tudo se harmonizará, porém ..• 

- A Ass ciação vai comemorar êste mês 
mais Ulll aniversário .•• 

faria etolha : 
- Vai. E do ~eu programa constam provas 

de remo com o Clube. Pode muito bem ser um 
primeiro passo, para verificação das possibili
dades dos dois clubes em apresentarem deter-

António Jerónimo f ttlt 
cfepoi1 da vll6r'ia dos nacton•ia·de 1942 

minadas tripulações. Repito : da parte da 
A. N. L. hé o maximo empenho em realizar 
anuslmente uma regata com o Clube Naval, 

Posta ossim a questão, com interêsse comum 
dos dois clubes náuticos, voltA111os a pree;un· 
tar: quundo veremos o Ili Assocloçilo·Clube 
Naval, em remo? 

Podia, perfeitamente, ser ainda esta épo-
ca .•. 

ARGONAUTA 



U M <omunlcado pablJcado na lm.prtAaa, tom ualnalura cio ar. Radl Nuau, na (ualtdade 
de tocrttl.tlo da Untlo Portu;ut1a de Fatel>ol, d .. a, ..,. ta de ]&llelro dt 1914, como 
•lllttlado ;A o or,Wtmo (Ut clapoft mudou o Ili.to para 1 """"''º Pari.,.._. da r ... 

cebo!. O aall•o cll~llllt do lutebol IJ1l>oeta • portulUll, (Ut tamba oulú•ou 0 Joraal!tm.o dt1· 
pottbo, tia!.• cat••otlt l>ut&llle para potler aSrm.ar (ot a UnJlo tt encolltr .. a fundada. Mao tne 
alf o cuidado de lnclltar • coa.atltu!çlo da •t1P••t1 .. dlucçlo 1 prtalelentt, dr. An16nlo Joa(ulm 
das,. ou .. 1r., .1r • .,rulcltalt, Ã11t6nlo Stratdelo Dlnla1 • ueutl.rlo•IHOUUlto, Radl Nu
..... A data ofldalm1ate toma.la COOlO Hndo a da lul\claçlo da u. P. r ...... ª' cl. Matço ele 
1914. A Fe.teracJo Por~u.,. de Futebol ""·poli, de paral>w, pila pa.,....,. de mal• um. 
anl•tro4rlo. 

Vlo elttortldo1 llO aaoe. Nute pertodo ele t..,.po, 4111 nlo f multo pe(utao, ....., ciua nlo f 
110 -pio como o da txtlata Ullflo Veloclpfdlca, f lar•o o camlnho pttcorrlclo, ~"' 19t4 I••• a 
Unllo (ut lt lnualar no Hcrlt6rlo dt um. do• dlrtclort1 , aa Rua doa Retroulroa, ,.,• 149, Prl• 
mtlro anelar. Aatónlo Ribeiro do1 Rola, no1to Prtaado cola;., Informa aa cHl•t61la do l'utehol•, 
de (ut f um doa autoru, •o!rtapol\dtr ao Hcrllórlo do dr. S• e Olt .. Jra - • (UI n6t aupun!.1• 
mo• ... o eocrlt6rlo da .... , .... tdltora Olldt R.111 Nua .. e1ta .. colocado. Trata.>tt, lodula, a. 
,_ P011Dt1>or 4ut do alttta u carattod•tlcu da primeira afdt ela Ullflo, b 194", euelente• 

..tc ... ruldaatt, -tttl.• 
rlo•UtOutdto t clolt 
voj&lt. Ãt at1odaç8tt 
rt;lolW• 11ltl;lam o 
fu11bol 4111tro da ta• 
údi1tt110 e,por u.., 
••atcl1<1•,•-•rtea
it&a_.101"'"'p-•• 
tOIÜ t!allttdt•- o• 
ia&lt IO<!alldtdat dt dit
trllo oadt alo iloa••
u1odas8u u;lon.alt, para 
Hltcdoaaraa tatrt ti o puJ>o 
CU• d .. ..,. tolll.U ,.,,, a1> cam• 
paoaato d. l>ortut&l •o• a rtpt-ta• 
çlo cl'-dht.tlto. Á Üta 4' fuad.&flO tJdt• 
tl&a apCatl, tahro trro, u auocltçStt clt Lteboa • Porto, A (aol& dt !llaslo tta de 1tlo por cada 
dtlt'6do ela rupectt.a auodaçlo u;lo""1. 

~alu Ot o!11actt.ot da U. P. 1. ll»ura•a o da ttprutl\laçlo dt Porta;al aa •!'tdbatloi> lnttr• 
aatloult dt l'oot•ball ÃltOcl.atlon• , Ribeiro doa IUlt 11clauc1, potlm, aa citada •Hlatdrla de la• 
tabob, qaa a llltaçlo Hfll da 19<>9, ttnclo aldo pttllcla • obtida pala LI;. Port"'°'eta da Futebol, a 
tlt..to pro•bdrlo, ..., t' dl No•oal>ro daqatla aao, • de&..Jtt .. montt aa 11 dt Mato cio t9to. A 
L. P. F. clluol .. ,. ... nulo""º dt 1910, para loraat po.,1 .. 1 a faad&flO da Ã110<laçlo do Futebol 
dt Llabot, parclaaclo-tt por luo a &Uaçlo lattraadouL A ao .. l!Uoçlo foi li ol>cJcla pela U. F. P .. 
pro•ltbrlamntt, .,.. ª' dt A,oato .ta 19141 totno delinftl•a, a parllr ela 1911, 

Ot prtm.alrot trakibot oSdalt da Uallo rtladonaram.-tt com. a ofeett.aslo tio prlm.olro en· 
eontro Porto•Ll1lloa, cl1a1ulado no. alt.tJ•o éatAJIO dai Lara.,.tlru, propriedade elo latttllt<loul, 1111. 

t6 do Alirll dt 1914, • ao 4ual u '8tlllcou a •ltdrlt da ttle<çlo da upltal por 7.(), Ãp61 hl•· N• 
J...,ço lnldal, OAtrou a Unllo fll• petlodo do ap...., jmcJScar a 1tia td1tfada cOOl a Sltaçlo ela 
Pqt~ "ª 1. I. '· A •• para a udttaçlo dt 'º'°' a. <lubtt porhl;UHU coa equlpu utr&ll• 
••ltat. O prlmdro caOlpt oaato .ta Port"'61 t6 foi p01.t .. 1 ... t9U t tnt apt..., a compartlcl.paçlo 
ela t.loboa t Porto, rtPrtttlltadot, te1pacú•t111.0Att, pelo $portl1>1 1 paio Futallol Clullt do Porto• 
N• J>rlm.dra cm.ao., cttualou o F. e. Porto por a.11 aa tt;uadt, a ntdrta eoul>e ao S. C. Portu· 
_.,t, - Lltbo•, por a.o No de1t.;.1'at1 •oltou a •tactr o Porto, àa ln•lcta, pot ll•t, 
, ' bata ela 1911 o ,rtmtlro rela16rfo ele •utnef1, Zra hapuuo ••• a dupltcador. A dtutçlo .,. 
l&u anilo tottJ>Otta p0r Luta Ptltoto Gcm.arhe (Porto), pruldtate 1 dr. Ãntdlllo Moral• tia 
c-i... Vu (Col•llra). .t<e.ptHfde&.tt1 Radl Nua.a (Ll1bo1), utrettrlo•tuoarelro 1 dr. Mtr«lo 
~tlto1& Olr•) • P.dro 0.1 N;•ro (LbllM) •Oj&lt. Ha•la bicamente u u•0<toç8• fllladu 1 

Lt•lioa, Porto, Puachal, a,.,.,~ •. Cohallta, L ..... a., ~r• cio Httol.ao, Portal1are, Tomar, 
Mo,..alllca• • v1 .... do C:u11to. 

O prt..alto f6•o lnttrl!ado1>al, dltp11tado conlra a !.fp&llha, tfectuou--H em. Madrid, 1>0 cllo t7 
dt Da....U.ro ela t9u. lot a ptlmalrá tlt6rla up.,.!.ola, por ll•t. A 1elecçlo por1u;ueaa ta .. a ,.. 
•ah>tt •onttltulçlo - que •ali• btm ueorclar 1 Cario• Gulm.arlt11 .Ant6nlo Pinho • ]or'8 Vieira 1 

folo !'ra.Ddt<o, Victor Goaçal•H t C&nclldo de OIJ .. Jra: ] od Maria Gralha, António Lopu, An· 
tóllfo Rtlle!ro doe Rei•, Artur Aa•a.ato e Alb1rto Au;utto. 
1 H• ttlala anoe 4n1 •• hmllon a Ullflo. Como o t-po corre... M4rl• do Olwolro 

la.atalada na dde da tua da benda, lt• 
•ou a tua t"ll&ll•lo lt lntttlaçSo do 

C.ntro dt Medicina Duportl ... 
O dia ll1 da Mar,o <ou11pol\• 

de ao da uumbl41a '"ªI ..,. 
4u1 for... ª''º .. 'º' °' 

prlOlaJt.., lttatuto• h 
Untlo Pottu;uau de 
Futallol. t uta a data 
(ut S,ura no ptlm.elro 
ulatdrlo da U. P . 1. 
cotno atl>do a dt fui\• 

claçlo. T ""º"•porta a• 
to,dtacdl&rtodlo tal, 

&e111a.to ot ••t•111• 
toa, a Unllo ,.tia re-1da 

por um coa.111.o •ual, 
co1utltuldo pot dale'6do• 

dai auoc1a,a11 a du 11..,. ou 
ndcltot SIJadot, • ttrla Uma dl· 



ACON'J'BCIMBNTOS DA SEMANA 
NO ATENEU OOMERClAL-Aapectoa do torneio do luta o da homenagem 
preatade ao olhnpico António Pereira : 1-0a lutadore• com o homenageado; Z - A.,. 
peoto do combate entre Armando Pereira o Jaime Carriço Martin•, que o pri1nel.ro 
.-nbou; 1-Aluro Ferreira doa Santos levanta 90 qui\~, emquanto António Pe-

. ~Ira segue o 011:erolelo..1. tal•H evoeando velho• tempo•· •• 
OS CAMPEOES NAClON i\lS Ot!< FUTEBOL- A en1usia1tioa reoeP9Ãº (i) relta 
oa esiaQio do Roulo, no momento do rellreNO de Oulmarieo do cteam> do Sportlnll 

Clube do Portu11al, vonoodor do campeonato nacional de futebol 
NO pORTO - Como H enoontrna o oa111po do Leoa da Palmeira, nu ve•i>e' .. do 

primeiro Jollo aU dloputado (IS). Ver artigo na pág. a 



A modificação das regras do bilhar 
Ainda o depo·imento 

VII 

do dr. Emile Sicard 

VOLUNTARIAMENTE, nêste debate, ime-« gino que as b las são redondas. Isto, 
hoje, j4 não é um sonho.E atinjo agora, 

a demonstração de Paroux. Sou franco ; creio 
que o presidente não pôs todo o problema e, 
portanto, a sua solução é insuficiente. 

É absolutamente ilusório e contrário a tôda 
a lógica querer impedir que a famosa chave 
exista num como noutro jõgo. Seja o que fõr 
que se imponha ao quadro 45 2. êste será sem· 
pre a linha. No ji)go integral, se o jogador 
1unta os bolas sô!lre o risco, não haverá nada 
que alterar e e preparação poderá procurar-se 
em 4 e 5 golpes. No rectângulo centrei regulo· 
mentido, oastará executar e chamada como se 
faz no interior dos compartimentos do 45 1 e 
colocar·se o jogador à primeira tacada. 

Tal jogador é menos sabedor porque reduz 
todo o jõa;o a uma. espécie de «truc•? É uma 
razão viciou. É por ser mais sabedor que êle 
encontra e emprega o truc. 

Ada ptor·se·á sempre. Supondo-se ter 
feito dêle um errante, com espanto o veremos 
incrustar·se em qualquer parte. Nunca joguei 
na minha vida o preconizado quadro integral. 
Vejo já onde ela aparecerá, a série martelada: 
no pequeno rectângulo marginal e na~ suas 
vizinhanças. 

vezes, a bola, que goatar ia de fazer uma via· 
gem tranqüil a, escoceia no extremo do bilhar, 
em frenéticos ziguezagues. Porqul! o árbitro 
conta loito um ponto, arranconelo·nos a um 
mundo di licioso? ! E ra tilo bom, quando a bola, 
feliz, desgrenhada, ébria de desenhos inéditos, 
carambolava com o invisfvel ! Vh, três tabe· 
las ! Desvário encantador ! Ardente história ! 
Quem dirá as tuas secretas alegrias, os teus 
d~Jfrios, as tuas asneiras ? 

No entanto, eu teria dado vinte e quatro 
horas da minha vida para ver o malrh Conti
·Cochran•. 

As opiniões de H. Witchilz, vencedor 
do Critérium Nacional ao quadro 45. 2 

(2.ª categorie) 

«Mu'to interessante o a1tigo do sr. Faroux, 
e judicioso no seu conjunto. Simplesmente, 
existe nele um ponto em que ni\o posso e.tar 
de acordo com o nosso presidente: a oboliçilo 
da série da l inha no quadro 45 2, no rectân· 
guio centra l, com a possibilidade de fazer vá
r ios pontos sem sair dêsse compurtimento. 

Com excepçilo de dois ou três profissionais 
ou amadores muito fortes e capazes de executa· 

rem ur.ia longa sl!rie no quadro grande, os OU· 
t ros jogadores não têm possibilidade de imitá· 
·10!. Em face desta realidade, penso que regu
lamentar o compar timento do meio é prejudi, 
car o jogador dito ccientfho• em proveito do 
jogador de tabelas. 

Não faltam modalidades de jOgo onde os 
últimllS possam o-vontade fazer-nos admirar 
os seu<> r ecuí'os, sem necesoldade para isso de 
suprimir o t1mov1famt11fo das bolas, que tem 
também sua bclcia e ... suas dificuldades. 

Para concluir breve, uma sug;e•tão : Dese
jar ia ver a segundn categoria do 45/2 com as 
médias mínima e máxi m•1 de 6 a 15. 

Com esta medida proporcionar-se-ia a cer· 
t os jogadores jovens afirmarem·se melhor no 
contacto com jogadores mais fortes do que êles 
e a revelarem-se assim mais cedo, e deixar
·se·ia o título de primtira categoria para uma 
{lift que não deveria mesmo quedar,se próximo 
desta - pequena média.• 

J . Galmiche, cempeão do Billard 
Club Stéphenois, 

opia por um novo traçado do quadro 

«Nenhuma modificação nas forma~ actuais 
das diversas modalidades do bilhar (livre, qua· 
dro, tabela, etc.) 

Todavia, é talvez pos•lvel encontrar um Ira· 
çado do quadro cepaz de tornar as combina· 
ções de sér ie multo mais difíceis. 

Estou, no entanto, persuadido de que uma 
longa sér ie, mesmo' na partida livre, é, num 
matclz de bilhar, um atractivo de pr imeira or
dem.» 

, Quere·se admirar o jogador na posse com· 
pleta do jõgo? Então, não se hesite: abandone-se 
o 45 '2. Com êste pequeno quadro, será eterna
mente a série blocada. A re11:ulamentoçllo de 
zona rentral é um êrro. Teóricamente é iló
gica. e preciso repetir: o quadro de 45 é ume 
partida livre enquadrada. Pràticomente, essa 
regulamenteçilo não dará nada. O 45, 1 inte· 
grei? Será ainda e sempre a linlta. 

NOTAS & COMENT ARIOS 

- Entilo, o quê? -o 71. e o tinico jõgo para os grandes jogadores. 
A série do l inha é ainda possível, mas dif!cll. 
Os profissionais e a primeira categoria de 
amadores jogariam o 71/2; a segunda catcgo· 
ria, o 4512; e a terceira, o 35/2. JOgo ef.'(ndável, 
que pouparia ~s jogadores fracos ao ridículo 
das safdas·txpulsUts e ao assassinato de série. 

O 45, 1 seria suprimido. Pobre, querida e 
velha coisa ! 

Pera a parlida livre, cingir·me·ei mai~ ainJa 
à lóf.'(ica. Ela não pode ser senão //rre. Uma só 
restrição : o triângulo do canto, por causa do 
nora; 15 centímetros chegariam, em lugar Je 
21. O canto grande determina um jõgo bllStOr· 
do, empenachado de americana e de li11lta, re· 
pousando sôbre uma habilidade: o sábio itolpe 
que contorna o canto a distância. Já vi execu· 
tá·lo o Dumans. Quando êle estava crn via de 
aplicar essa tacada, tinha-se vontade de fechar 
os olhos, como no circo, quando o trapezista 
se largo. Se não receasse arrancar uma nova 
fibra ao coração de Avé, diria : suprima·Be o 
livre pera os mestres, deixando-a aos aprendi· 
ies; ela será para êstes um maravilhoso exer· 
ciclo de bilhar completo e de moral .•• 

Se se pretende - não me dmjo ao grande 
conhecedor que é Faroux - que no bilhar se 
trata •n es de ludo de divertir a galería e de 
impedir o jogador de carambolar, então o coso 
é bem ~imples ; suprima-se tudo, o quadro, a 
livre, o jõgo por tabela-e não se cuide senão 
dêle, o só, o único, o rei, o deus -o jôgo às 
três tabeles. 

Sei de uma sela onde, por entre o entu· 
alesmo geral jogadores que nunca fizerem uma 
série de 20 na partida livre, se defrontam nl!ste 
momento às três tabelas. O quadro negro evoca 
a escada de Jacob, por causa dos riscos . . • Por 

MÓVEIS J OA L 
DESENHAM, EXECUTAM E DECORAM 

Av. Afmirent• A1i1, 233·8 (Carro do Ar-leiro) 

TELEFONE 4 4 , 33 
LISBOA 

A Ji>rmação dt bons lrtinador1s t1m sido, 
em Portugal, dos grandes prob/1111as do 
desporto. São, pois, diK"ªs d1 1logio 

tódas as iniciatit111s qu1 /111dm1 a resolvi lo. 
At1ota1nos, por isso, com a1rrado, as 11oticias 
de que a Direcçílo Geral dos Desportos pmsa 
contratar "m professor su1Co pam orientar 
11 ma escola de trti,,adores de atlelismo, e que 
a Federação Portuguesa dt Futebol se disptJe 
a faser funcionar ainda êstr ano o primeiro 
c11rso oficial de treinadores. Ê formando bons 
professores q11e melhor se mida da propaga1Lda 
e expansão de qualqutl' drspoyto. A 1.rctfente 
iniciativa do nosso pre.tsado coftga e O See11lo•, 
há anos, 111ssa altura t:om ""' t11rso particular 
sob a direcção do set.ccionador oficial - tem 
dls/1 modo a stq1ii11cia mais adequada. A lm· 
)r111sa ltrá assi1n cabido o pap1l d1 dubravar 
o ltrr1110. Já não é pouco . .. 

• 
DENTRO do pop11far Sport Lisboa e 8111-

jl"ca t1m·se criado um ambienlt d1 au
.>:i/10 às suas filia is, para tor11at' mais 

íntima a ligafào mire elas e a sid1. Ob1deccu 
ctrlat11e11te a esta orimtaçtfo a séri1 de jogos 
9111 o Benfica acaba de reali.tsar 110 1 / fgarve, 
com pre/e.~to na s11a ida a O!hlfo. E também 
"'''ª boa propaganda para o f11lcbol. Ft.ts ao 
mtsmo tempo uma i•iag1m de ll"ti110 t soli
dariedade. 

• 
Q l,'ANDO o 8wfita tst11•t 1111 Faro coub1 

ao dr. A11g11sto da Fomua fa111r os 
agradet:immlos pela rtu)rllo, como Prt· 

stdentt do clube. Com 9111 sa11dad1 dtw o 
dr. Augusto da Fonsrca Í" falado 1111 Faro/ 
Foi a/1, envergando a camisola da Associar11o 
Acadímica, q111 ilt st revi/ou romo jogador de 
futebol de primeiro plano. E foi da Acadimica 
que transito" pa,.a o <011.e1> d1 lioT1ra do Bm· 
fica, directammlt, um )assag1111 pelas cate
gorias i fl/trio,.ts. Voltou ao ponto da pa,.titla .. . 
Com ma1s alguns anos - e co111 outras res)on· 
sabilidades. 

• 
JÁ 11ão se rea/i:;a o cl V Port11gal-Espanha• 

em bilhar, marcado para os primtiros 
dias do corrmte mls, em Afadl"id. Não 

foi co11siderada oportu11a, flêsle mommto, 
a ída de uma equipa /11sita11a a Espanha. 
O co11tacto internacional /1t11 sido 1ítil à r1<•1· 
larllo dos valorts Porlugutsts t 1> propaganda 
do bilhar como dispor/o. Ag11ard1mos, porém, 
mtlhor oportunidadt . Saber 1sp1rar - ; uma 
virtude. 

6 

O Grupo D1spo1li1•0 do 8ai1t'o da lngla
ltrra acaóa d1 t'tctbtl', do sr. Embaixa· 
dot' da (il'an·Bnlanha ttn Poy/ugal, 

uma valiosa laça d1 pmta, d1 gl'andt valor. O 
clube 1111 re/11'lncia pensa pôr o Iro/eu em fula 
num jógo mire os v1/hos ,.;vais qu1 silo o Ben· 
fica e o Sporling. 

• 
N A siric dos cl11bes em fesla, por mo/iro 

de a11iv1rsdrio, s1guc-st o Sporl Grupo 
S acavwwst, q111 /et•t ctrla au .. a, pri11-

cipal111enle q11ando rm Socavem e.-.istia um 11ú
cleo de 1:1:c1fmlrs jogadores ingleses. O Saca: 
ventns1 compl11a nada mmos de J./ anos. E 
uma idade bonita. Na sua longa e:rislincia, é 
inler1ssa11/1 e t•aliosa a obra rtalitsada em prol 
do desporto. Os flossos parabtns. 

, . 
E curioso o a111bí111t1 dt simpatia que ac1>

lhm 11ma su1rest<10 do nosso estimado 
camarada Nibtiro dos Rlis, quanto ao 

aprovtilammto dt l1rr1nos n1utros, em dettr· 
minados casos de ilit1rdição. Por nossa parte, 
já nos 1·rferimos ao assu11to. O «Secu/o !ftts
lrado•, nosso pre1;ado coltl(a, nferiu-se tam
blm ao problema, a propúsito do possivtl apro
veitamento do Estddio Municipal de Fontela, 
em V1sm. para os jolfOS q11e a Assoe.ação 
Académica t1ria de disputar 110 Campo de 
Santa Cru.ts, si p11dns1 11ti/i1;d-lo. O.>:ald que 
a sugest4o possa s1r altndida por qu1m dt di
rei/o. 

• 
REFER/MO-NOS, hd poucos nrínuros, a 

dois 1xt:tlt11/1S t oportunos artigos do 
sr. capitào Vti1r11 Çardoso, sóbr1 a for· 

tna como a tducarlfo fisica i cuidada em t•árias 
escolas. Os recentts camp1onatos escolares tlt 
de remo da c.\focidad1 Porfttf!tttsa• deram 
act11alidad1 ás obs1rvaç6ts vi11das a público: 1tn 
o/lo concorrentes, 110 1frt1Po dos estab1lecimm· 
tos de msi110 sec1mdário, seis perltnciam a C$· 

colas purtic11lar1s, lia11111do apenas dois liceus. 

• 
DOIS club1s de chocl•c)'» deram o nome de 

ai/tias aos seus ·campos de jogos: 
o C/11b1 F11ttbol Bmfica d1t1 o "º"''de 

Fernando Adritlo ao «rink• d1 patinagem, e o 
Hockey Clul>r d1 Porfllgal distinguiu João da 
Cru::; d1 idb1tico modo, qua11/o ao nouo campo 
de jogos. Trata-se de duas homenagms abso· 
lutamtt1/t t111ruidas. Os clubes procedem btm 
quanto fa:sem ft111bml' os nom1s dos ai/tias 
que melhor contrib111m para o s1u preshgio 
ou progr1sso. 

.. 
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Os chamados desafios regionais contribui· 
ram poderosamente para a expansllo do jôgo 
em Portu~al. Sobretudo o Lisboa-Pôrto exer· 
ceu uma influência cup1tal. Pode dizer-se que, 
entre o 1.0 Lisboa·Pôrlo (llJl4) e o 43.0 (19-44) 
está tôda a história do futebol português. 

A rivalidade futebolistice entre as duas ci· 
dedes foi sempre - e deverá continuar a sê·lo
um incentivo de trabalho e aperfeiçoamento. 
Nalgumas épocas, êste desafio era aguardado 
com verdadeira anciedade. Mas, pare que o 
despique se mantenha, torne-se necessário que 
o valor futebolistlco de Lisboa e do Pôrto 
seja sensh•elmente o mesmo. Ore, o PO•lo 
atrevesse um~ crise que lhe cumpre debelar. 
Pondo de ledo o Futebol Clube do Pôrlo, não 
se vêem forças capazes de re impôr na se· 
gunda Associação do país o que começa e 
ser de maior gravidade. 

Não se deve negar que, no presente, o des· 
pique entre o futebol de Lisboa e o do Pôrto 
se encontro multo atenuado. As rezoes estilo 
à vista e resumem-se a uma só razilo : a des· 
cida do futebol p1>rtuense. Ora, é preciso t!S· 
pevitar êsse despique, reacender o entusiasmo, 
não deixando apagar o foito. 

Nós somos abertamente pela realização dos 
chamados desafios regionais. 

Semelhantes jogos dào a idéla geral do fu. 
tebol n!!o só <la sua regrlio, como permitem su· 
pôr até onde poderá chegar o futebol portu· 
guês. São sempre óplhnoe subsldios para urna 
/ttnçUo que se chama uelecclonador nacíonul• . 
Até agora, Lisboa conta 31 vitórias, Pôrto 7, 
havendo ainda dois empates. 

Os des•fioa como o Usboa·Évora também 
são de aplaudir, especialmente quando a sua 
efectiveçdo, tem h1~ar nn terra meno~ impor· 
lante. E que atraiem adeptos. Por exemplo, 
neste caso, como em geral sucede, o Li•boa· 
-Évora tinha muito mais importtlnclu pare Évora 
do que para Lisboa. 

V amos, porém, ao caso. e conversar um 
pouco sôbre o Porto-Lisboa, como galante· 
mente se d z cá pela capital. 

O Põrto alinhou com Santiago, António 
Jorge, Guilhar, Anjos, Adão, Castro. Faria, 
Araújo, Armando Pereira, Artur de Sousa e 
Delfim. 

cSTADI UM> aconselha 

para depois do futebol. .. 

-
Uns aperilh•os naa 

BERLENuAS 
todos os mariscos e cerveja 

R. Berros Ouelr61, 35 -
A CENTRAL DA BAIXA 

--- --
Restaurante • Pastelaria • Sollo de ché 

A caso mais indicada, no seu género, 
para se jantar depois do futebol 

R. do Ouro, 94·98 '-. R. Sapateiros, 33·37 -
Oostou do futebol ? 

Entlo tamb6m vai gostar de jenter no 

CAF É SUISSO 
Largo D. j oio da Clmara -o =--

OLIMPIA CLUBE 

1111 
oferece-lhe umas horas de agre-
dével prezar com o orquestra 

ABEL REZENDE 

O VALÔR DOS ENCONTROS RE(;IOMAIS 

A incontestável superioridade de Lisboa 
AFIRMADA CONTRA O PÔRTO E ÉVORA 

NA RELVA DAS SALESIAS 

Nao temos elementos, nem o conhecimento 
da questão suficientemente dlrecta para dizer· 
mos se o grupo repres•nta, pele sua formação 
e ajustamento, o melhor do Porto, mas não há 
dúvida que se tem uma idéia de aplaudir: 
acostumar novos elementos em desafios de•ta 
espécie, levados pda experiência dos já ecos· 
tumados. O grupo do Pôrto tem qu«lquer coisa 
de novo. Revele o pensamento do seu organl· 
zodor, Alfredo de Figueiredo, que não se limi· 
tou a juntar onze nom<'S, estudando, pelo con· 
trário, o assunto a fundo. 

O grupo de Lisboa apresentou-se com a se· 
gufnte constitu"içilo: Azevedo, Cardoso, Me· 
nuel Marques, Amaro, Albino, Frnncisco Fer· 
reira, Manuel da Costa, Eloy, Peyroteo, José 
Pedro e Rafael. 

Trata-se de um feam como outro qual· 
quer. Na verdade, nem se poderá dizer que 
esta é e melhor formação de Lisboa, nem se· 
quer que o problema de selecção tenha sido 
estudado à luz duma orientação ou idéia 
cienlíf1ca do jôgo. De resto, mesmo que o seu 
organizador. Salvador do Carmo. quisesse Ir 
além da rotina, nem lho consentiriam as cir· 
cunstâncias, nem as dificuldades que surgi· 
riam - e qi:e sempre surgem, aliás, nestes de· 
ficadas missões. Mas é pena que não se rasgue 
com vi.Ao acertada o horizonte do nosso lute· 
boi. .. 

O resultado de 5·0 a favor de Lisboa, na 
primeira parte, diz tudo, enunciando claramente 
o jô:i;o de ataque por parte de um grupo que, 
em quarenta e cinco minutos. conse1tUe pass:ir 
tantas bolas como os dedos das mãos. 

Pare o facto contribuiu a excelente tarefa 
de dois inferiores que, na relva das Selé3ias, e 
quando em /arma, são realmente multo úteis. 
De resto. quando o grupo relenense esteva no 
apogeu, e a sua linha no zénite do virtuosismo, 
algumas vezes ouvimos várias pesssnas so· 
nhando alto: o que f..ria aquela linha belenense 
corn Peyrot• o no centro de ataque? 

Domingo, nas Salésies, mesmo atendendo 
ao abaixamento dos referidos elementns, teve·se 
uma idéia perfeita do que poderá suceder 
quand1> um avançado-centro que se chama Pey· 
roteo tiver dois homens ao lado que o saibam 
servir em boas condições, ou em condições 
possíveis de remate elic•z, 

Neste primeiro tempo, o domfnio li•boeta 
foi claro. Nilo significando domlnio terri torial 
de jõgo, m•s domínio efectivo, no que diz res
peito à combinação de bom des~nho, v11riaçi10 
de golpes e mecânica de jOgo. Vários joiedo· 
res distinguiram-se pelo grande domínio de bola 
(caso de Eloy, por exemplo), e pela intellgên· 
eia da passagem. 

Na segunda parte, as coisas modificeram·se 
como que por encanto. Num rugo de luz, o 
selecção do Porto fêz três goals em três minu· 
tos, o último dos quais, devido a um remate 
estupendo de Artur de Sousa se pode dizer um 
autêntico goal de bandeira. 

O público, magnetizado, assim o entendeu, 
aplaudindo como se iôr 1 uma só pessoa o feito 
do magnifico jogador oriundo da Madeira - a 
terra que tem sido, sistemàticamente, excluída 
dos campeonatos em Portug.I. 

Neste período, o grupo do Põrto forneceu 
uma boa idéia do sen mérito, atacando numa 
toada de bom futebol, e pondo em perigo um 
resultado que - parecia - ter resolvido defi· 
nitivamente o problema. Ora, assim nAo suce· 
deu. E ao menos isso permitiu que o encontro 
tivesse o suficiente interêsse e emoção, tanto 
mais tendo os portuenses chegado, aos vinte 
minutos, ao desnivel duma só bole, fazendo 
45. 

Mas, os lisboetas acordaram, ao sentir o 
pet il(o tão próximo. E, forçando o jô~o, conse· 
guiram com pouca dificuldade, relatlvamente1 
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8 a 5, resultado que mais perece de basket do 
que de futebol, e que reflecte um trabalho 
pouco valioso das defesas- principalmente da 
de Lisboa, tida como nucleo forte e homcgéneo. 

No grupo de Lisboa, os extremos porta· 
rom·se bem, aproveitando com êxito !Odes as 
bolas que lhe foram passadas. Dos interiores e 
do avançado-centro já está dito o que de fun· 
da111entnl havia a dizer. A habilidade e a efi· 
ciência. 

A constituição da linha média merecia um 
longo comenlárío que nllo podemos fazer, não 
só por talta de especo como porque hS consi
derações a traçar, o ela sua autonomia, dariam 
um longo artigo. Parece-nos, no entonto, que 
hli que prep1rar médios para o futuro, adaptando 
convrnientemente alguma coisa de bom, de um 
ou outro jogador de qualidade, que tenha apare· 
cido. 

Parece-nos evidente que êstes jogos consti· 
luem um es1hnulo que exerce ~rende influência 
na vldn dum jogador. Os médios lisboetas esli· 
veram tr&bdlhadore3, como é o seu feitio. No 
entanto, nem sempre iogendo dentro dos mé· 
tolos aconselháveis. (,luanto à defesa, não há 
dúvida que ela claudicou. 

No Pôrto, Artur de Sousa e Araújo cola· 
ram·se como os melhores do ataque. O caso 
de Ar11újo continua a dar que falar, e é de 
presumir que o jogador esteja ainda em forma· 
çAo. No plano da dtfesa, diPtinguiram·se Antó· 
nio Jorge. Guilhar e Anjos. Santiago não mos· 
Irou ca1<·gorl11. A linha média também não re· 
velou e ncces!ária coesão. 

Oisputou·se ainda nm outro desafio regional, 
vencrndo a selecção B, de Lisboa, a de Evora 
por 12 2. 

Evorn, jol(OU com Ribeiro (Juventude). Pa· 
lhinhos (Estremoz), GJlvão (Juventude), Men
donça (Juventude). Luís Sousa (Lusitano), 
F. António rEstremoz , Armando (Estremoz), 
Alex11ntlre (Juventude), Constantino (Lusitano). 
Luh1 (Juventude}, e Raul Pinto tMontemor). 

Formação de Lisboa: S•lvedor, Batista, 
Eliscu, B<Jrro•a, Gregório, Francisco Lopes, 
João Cruz, Pires, Júlio, Marques e Albano. 

Como se vê, trata·ae de um grupo feito 
adrede e ~onforme as circunstancias. A colo· 
cação dt> alguns homens é muito discutivel não 
tendo hi;ualmente fundamento a organização 
do te11111. 

Claro que êste adrede nlio tem a mais li· 
gcira importância porque a selecção de Évora 
nem sequer resistiu. Lisboa jogou sempre ao 
ataque, como quis:e, até, como não quis. Todo 
o pêso do jOgo caíu deste sorte. aôbre a de· 
fesa eborense. NAo admirando que, nestas cir· 
cunstancias, fôjsem os jogadores da defesa de 
Evoro aqueles que mais se distinguiram. Pelo 
menos. os que mais trabalharam. 

O desafio, ao menos, serviu pera colocar em 
plane de destaque um grande elemento que 
últimamente apareceu no futebol português: 
Albano. Um nosso amigo definiu assim o seu 
labor: Albano foi o melhor jogador de quantos 
pisaram a relva dos Saléaies. 

Os chAmados desafios regionais servem o 
futebol. ~ isso que importa. 

Atlet ismo no Internacional 
A aecçAo de atletismo do Clube latemacionat de 

Fut•bol °"" 8 dispensar gronde interCsoe à preparação 
dos aeu~ repreaent•nles. com vista à época que se 
aviainha. 

Actualmenle •ali a "gorar o aeguinle horário de 
trelno3: 

GfmHd•ll'• às 3.0 e 5.'• feiras, às 19 horas, no 
11imntalo da Rua de :;. Benlo, 329. 

[~:'·b .. ~:: t:~~G~ ~ ~~r: ~. 84t~~~~ro:sd~s·~~.~!~8õ 
Para aóclos e slmpatltanles do C. 1. F. que se efec· 
tuar~o ao1 dômi111101 de mànhn. 
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ATLETISMO 

AS DUAS PRIMEIRAS PROVAS DE CORTA MATO 
deram outros tantos triunfos ao Benfica 

A Associação de Atletismo de Lisboa, por 
intermédio ainda dos seus dirigentes ces

. &antes (a lista eleita em ll<J de Fevereiro 
ainda não foi comunicada pera a Direcção 
Geral de Desportos), decidiu dar inicio à tem
porada de inv, mo e organizou, na pista do 
Jotkey,as duas primeiras provas de corta·mato. 

Em ambas, o Benfica marcou nítida superio
ridade, conquistando tOJas as classificações 
colectivas e deixando escapar upenas uma das 
cinco vitórias individuais; pertencem lhe assim, 
portanto, o melhor conjunto de valores e os 
melhores valores nas diversos categorias. 

A apreciação de conjunto u esms competi· 
çOes é francamente favorável à organização, 
mas regista também a escassês de concorrentes 
nêste género de provas, que noutros palses 
alc~nçou tamanha popularidade que, em qual· 
quer corrida, os .partfcjpentee. ae contam por 
milhare:;. Em Lisboa, as pruneiras dezenas 
chegam e sobram ... 

O percurso escolhido pnra os provas de 
Abertura e para o •Cross dos Ciuatro», serve 
bem para as primeiras, mas é demnsiado fácil 
- uma autêntica pista - para ali continuarem 
correndo os especialistas da modalidade. Para 
os organizadores, a es.colha do Jockey facilit.a 
consideràvelmente a m1~sllo. mas S· mpre ouvi
mos dizer que no variar está o bom gosto, 

Ainda, sóbre os pormenores referentes ao 
<1r~anismo organizador .e aos seus represe.n· 
tantes, nl!o podemos deixar sem reparo a cir· 
cunsUlncia do juiz de partida se apresentar no 
exercido das suas funções oficiais, de ambas 
os vezes. trajando um equipamento de treino 
com o cór caracterlstica do clube a que per· 
tence, cujo nome - para melhor elucidação do 
público - se lia no peito. cm let.ras de palm~. 

A competição de domingo foi bastante am· 
moda, para o que br.stente concorreu o feliz 
regulamento da prova cdos Quatro•, na qual a 
equipa ~ formada por um corredor de cada 
categoria. 

João Silve, que é seguramente o nosso actual 
melhor homem de fundo, alcançou a sua se
gunda vitória da temporada mas, nft sua cola, 
os novos corredores tiveram comportamento 
brilhante: o júnior sportlnguisht Atonso Mar· 
ques obteve o segundo lugar e o estreante 
benfiquista Manuel Gomes (que no ano passado 
se revelou ganhando a provo popul"r nacion~I 
do cDiário de Notícias») chegou logo a seguir 
a outro senior do seu clube, ,\\anuel Gonçalves. 

Os principiantes, categoria intermediária 
que as disposições regulamentares pouco fa
vorecem, f >ram, mais uma vez, os mais frec s 
na relatividade da classificeçllo, pois o seu 
melhor h<>mem, Alberto Silva, do Sporting, 
cortou a meta em 12.0 lugar. 

Precederam-no cinco «Seniores•: os dois 
indicados, mais Aníbal Barlo (S.), 5 •, Filipe 
Lufs (A.), b.º e António Rodrigues (S.), 9.•; 
outros cinco jtíniores, Afonso M"rques (S.). 2.0

, 

Manuel Perelrd (Bf.), 6.0 , Manuel Serafim (S.), 
7.0 , Aires da Silva e Joaquim Gomes (Bf.), 10.0 

e 11.º; e o estreante Manuel Gomes. 
Na maioria, êstes nomes silo os mesmos 

que encontrámos nos postos de honra d•s cor· 
ridas da semana precedente, prova de evidente 
regularidade; dos vencedores da jornada inau
guro! só desapareceram os principiantes Antó· 
nlo Xavier e Marcelino Freire. 

Umu outra impressão dominante, na apre· 
ciaçllo conjunta destas jornadas, é de perfeita 
identidade entre o que êste ano se verifica e 
que em anos a~teriores, muil<!S anos anteriores, 
sucedia; o numero de participantes não au· 
me11ta e o número de clubes concorrentes Iam· 

F. PINTO COELHO 
(HERDEIROS), L.ºA 
Bicicletas e Acessórios 

10, RUA BARROS QUEIROZ, 12 

L 1 S B O A 

Comentários por SALAZAR CARREIRA 

pouco. Quais têm sido, com propósito de esti
mulo, os esfórços dos dirigentes do atletismo 
lisboeta ( l lá, com certeza, uma causa, para 
que ~e mantenham alheadas do atletismo tentas 
colecllvidades importantes e de eclética acti
vidade. 

Não queremos apresentar resposta pessoal, 
por enquanto, pelo menns. Límitamo·nos a pôr 
o problema, deixando à consci~ncia de cada 
um - de cada um, cuja consciência ainda tenha 
voz - o encargo de responder. 

A expansão e a propaganda dos exercícios 
otlétlcos não podem considerar-se realizadas 
por intermédio do progresso ou do desenvol
vimento em J)rofundidade, no âmbito restrito 
de um ou dois grandes clubes predilectos. 

~sse trabalho fica bem aos dirigentes clu
bistas; mas quando o dirigente ascende em 
categoria e assume responsabilidades colecti
vas, o objectivo da sua arçllo deixou de ser 
clubista pera ser essencialmente, exclusiva
mente, de carácter desportivo. 

O pior mal do desporto portuiuês, sem es· 
peciolizar modalidades, tem sido essa perma· 
nente tendência para a confusão de interésses, 
de clube e de desporto-uma insuficiente se
paroçllu entre dirigentes de clube e dirigentes 
fedtrativos, e, às vezP.s, dirigentes que vão 
ocupar lugares em organismns regionais ou 
nacionais com o fito exclusivo de servir de 
qualquer maneira o clube que os acreditou. 

Tódas estas considera(ões, voltamos a re
petir, silo de pura generalidade especulativa; 
qualquer semelhança ou imagem - como cos· 
tuma lér·se nos preâmbulos dos filmes cinema
to~ráflcos - é meramente ocasional e sem si· 
gmficado concreto. 

B AS K E T-BA L L 

CARMIDE, campeão de Lisboa 
da época de 1943-1944 

T!R3'11N'OU sexta-feira pa!1Pda a dl1put.a do X\~11 
campeoa.ato de Lisboa. 

A data adlaatada ein quf"I O•l• prova teve co
m6ço motlvoo. a sua tealb:açlo ouma 16 volta. tste 

facto provocou. a colocaçlo modeit.~ do a1rumaa das cqu1• 
pu, pouco compatl.vel com u iiua1 poolbllfdades. 

A locert•u nas c1a11Uicac6u, 11ualtquer que elat 
fóuem, trouse emoç4o e interetin. Mu, cm especia.I, os 
trh 1>rlmelro1 lugares e o 0000, foC"f.m alvo das atea.
ço .. rerah; 01 pruneirot, com •llla l eotrada a.o c:Na· 
clooah. o ó\thao. l descJda de Divltlo, 

Podo dízer·.se que o Uuido1 te.•e o titulo na mio e o 
cteh.ou furir.. . Lc:nado todo o c.ampeionato • ire.iate da 
cla .. Ukao;lo, para o que iofltgha ba11aate. a sua resis.
tfaela f11lca, sofreu oo e.acootro com o Caroide a pri· 
melra durot.a i o resaltado do Jóro dote com o Bele-

d:0-;:o~!;:'hôe!f:1~:: ~jro·~~t~1~:~~iaq:!:1 oª ~~~::: 
Hqueceod°""se, poS!ilYelme11tc1 do perico que corria com. 
o U1rli1. 

A vitória <lo Caraide 6 o prflmlo da equlpa que mais 
lcual to mostrou em tl\da1 H drJe• dl1tputadas. O teu 
JóKO, de fino labor t~caico, mereceu etto resultado, coa.· 
cedido oa óhhna joruaoa peloa ACHO• da aorte, 

1-·ot hte campeooato cuacterludo pela. Irregular 
l<'tuaçlo dot grupos coocorrentH, orirloando. um fre
qOfo..:la, re.tult.adot lmpreYitto"· t•actores de d.ivcrN 
orlrem laClulram para que Lal H dc.ue, e de e.at:re flu 
h• a destacar, como priocipa.b, 01 d e ordem tf:c.alea. e os 
tle ord,.m pes"SGal. 

O Atlético foi exemplo lrJuate do prlmeJro cuo ; ji 
:1u1 uato•lámo.t a crise que •"te rrupo atravessa, ia_ex-

?:.!~::·. ~~,~~~~=e~~n::: ~ur~ a:!ª!~! :::a::~~14;\ 
falia do enteodlmento entre 01 vA.r101 •ectores do grupo 
• notória e a 1eqo~11..ela dos Jogos, en' •n de a eliminar, 
grlnlna um mal muito pior: & detunlfto dot seus joga· 
doret, uuu. de resultados dealavori\vela. Nio se co°'
prttudom tah factos. O i;rupo po .. ul o melhor lançador 

!~r:~~~ªf:i~º;{rb:r 1:te;rt~~' :°:.311~ ô:!!~~-: ;r!;: 
quJ1, jogou o D)eJhor poa.tlvel-a au:ttli·lo 01 eocoatros 
cclm o Ualdos e o Cara.Ide e a HKUDd• parte da partida 
com o Sporti.or. Por f.ttea mollvo4', mais uma vez o di· 
nmot, Jalpmo.a esta crise pa.ua~elra. 

(Co1tli"11• N• fdl. u1ul"t') 

TENDAS 
e todo o materlal porlAtll para a pratica de 

CAMPISMO 
VIEIRA CAMPOS 
(ANTIGA CASA rlGUEIREDOJ 

21.5, R. d1 Pr•ta, 217 LISBOA 

10 

HAMDBAlL 

O campeonato deve ser interrompido para dar 
lugar aos encontros PDrto-Lisboa 

A quatro jornadas do fim do torneio regio
nal, o Unidos, com quatro pontos de 
avanço, tem pràtlcomente a prova ganha. 

Com inteiro mere~imento, digA·se de passagem. 
Cifrando por vitórias os jogos disputados, 

o grupo do Lumiar é de momento o único que 
~iapõe de p~rso_nalidade, concepçAo própria de 
Jõgo e equ1l1bno de valorts, entre as diversas 
linhas de defesa e ataque. 

O Estoril, que no fim da primeira volta o 
seguia apenas com dois pontos de atraso na 
clossifkoçilo, deixou-se surpreender, há quinse 
dias, pelo Belenenses, que soube construir o 
seu esquema de jôgo com inteligência, anulando 
o trunfo mestre na cartada adversária. Foi 
êste o primeiro encontro em que Domingos 
Vicente nilo conseguiu mercar wz ntnhuma
e ~anto bastou para que o aeu grupo perdesse 
O)ógo. 

A situação, ouasi definida, como atraz dis· 
semos, para o Unidos, tornou·se, pelo contrá· 
rio, muito mais incerta quanto à atribuição do 
segundo lugar, cuja imporllincia advem da cir
cunstância de abrir caminho li participação 
no campeonato nacional. 

O Sporting ficou, apenas, a um ponto do 
Estoril e o encontro que entre si disoutarão, 
na primeira jornada a realizar, é decisivo para 
qualquer dêles; note·se, que o vencedor não 
ficará com o caminho desbravado, pois haverá 
que contar com os restantes adversários. de 
valor ba·tanfe para ditarem sentença. Silo êles, 
para o Sporting, o Belenenses e o Unidos; para 
o E•toril, o Benfica, e o Unidos. 

O êxito alcançado pelos •azuis• na sua di
gressão ao Estoril vem dar rez~o a alguns nos· 
sos comentários, quanto à fantasiosa distribui
cilo de Jogado~e~ que em precedentes encontros 
prejudicara a equipa; com melhor arrumação 
dos peões, o campeão da \!poca passada mos
trou que v•le ainda como os melhores e merece 
melhor posição do que aquela qne ocupa no 
quadro da classificação. 

Outro acontecimento,agradavelmentesensa
cional, foi o regresso de cüs Treze•, após uma 
semana de austncia e anunciada desistência; o 
grupo faltou com prévio aviso ao jógo contra o 
Estoril, baseando a sua decisão em motivos 
disciplinares, mas reconsiderou a pedido do 
orp;anlsmo dirigente e teve reentrada optima, 
derrotando copiosam~nte o Internacional e 
portendo·se ante o Sp~rtlng- em· circunstQn· 
cias dificeis - com louvavel brio e invulgar 
sentido hktico. 

O campeonato, cujo interêsse e regularidade 
têm sido até agora notavei i, vai sofrer uma 
Interrupção de quinze dias para dar lugar às 
duas mãos do encontro inter-reiional Pórto-Lis· 
boa - no domingo próximo, entre nós e no do· 
mingo imediato, no Pôrto. 

As duas Associações reatam assim uma 
tradiçilo perdida pela força de poderosas difi· 
cutdades, superiores à vontade dos dirigentes; 
escu-ado nos parece exaltar a importância do 
acon ecimento, ao qual o nosso público despor· 
tivo deve dar todo o carinho da sua presença 
e do S'!U entusiasmo. 

A Associação de Handball procurou dar à 
pugna o malor reale~. liiando-a a outra com· 
peuçilo de seguro interêsse, para que se não 
dia pensassem as atenções da jornada lisboeta; 
desconhecemos ainda, ao escrever estas linhas, 
se as sues deligências triunfaram, o que since
ramente desejamos, mas de qualquer forma 
não pomos em dúvida o resultado da iniciativa 
e os seus efeitos na propaganda da modalidade. 

A selecção do grupo de Ll~boa e a sua pre· 
paraçllo foram confiadas ao nosso camarada 
dr. Salazar Carreira, membro da Comissão 
Técnica da A. H. L., o qual, só depois de ama
nhil após o treino mercado para a tarde, indi· 
car' a constituição definitiva da linha. 

Os elementos convocadlJS para a sessão 
dessa tarde foram: Maia (V.) e Osvaldo (T.); 
Almeida (V.), Natividade (61.) e Vital (S.); 
Macera e Miranda (V) .. Altnasqué <Bb.), Valé· 
rio (BI). e Parker (S.); A. Pereira ( Bf.), L. Ne
ves !T.), Nascimento e Marreiros (V.), Montai· 
vilo ($.), Vicente (V.) e Ceia (BI.). 

ESSECt, 



CI CLISMO 

Serafim Pau lo, Augusto Leandro 
e Conceição Rodrigues 

foram os vencedores das priroeiru 
proves dos compeonolos distrileis 

11i MBORA ainJa sem corpos directivos em n reglmen de efectividode, pois continua a 
ser regida pela comissão instaladora até 

que a direcção, já eleita, seja sancionada pelos 
organismos competent~, a Assoriaçilo de Ci
clismo do Sul, prosseguindo no cumprimento 
dos seus deveres, fêz disputar no domingo as 
primeiras provas dos campeonatos reitionais de 
fundo. 

Estiveram em actividade os corredor es das 
categorias iniciados, veteranos e amadores ju
niores. Os primeiros, participarem numa prova 
em lmha, de 40 quilómetros. 

Com percursos facels, porque a estrada es
escolhida - a marginal -- não é acidentada e 
tem óptimo piso, as provas, apesar do dia 
agreste, prop lrcionaram boas lutas, sobretudo 
a corrida de iniciados Os tempos dos primeiros 
cheitados nesta categoria - 1 h. 4 m.e 15 s., 
pode considerar-se de valor, se atendermos às 
más condições atmosféricas, com vento forte a 
soprar de viés. 

A vitória de Augustro Leandro, na categoria 
de iuiciudos, não surpreende porque deve ser, 
depois de Quadros, o estradista mais rápido da 
sue categoria. Soube abrigar-se bem das esca
ramuças que os cencarnados•, «leões• e «ar
roienses• moveram entre si e, depois, na recta 
de chegada, fêz valer a sua velocidade. 

Após o «iluminante• chegaram, creditados 
com o mesmo tempo, Albano Dias, .Miguel 
Gaspar, Fernando Ferreira, e Alexandre Sousa, 
todos do Benfica e António Sousa, do Arreios, 
e mais 15 concorrenti;s, estes com escassas di
ferenças entre si. 

Superioridade de conjunto dos homens de 
camisola «encarnada», todavia mais pelo motivo 
d11 quantidade dos elementos em corrida do que 
propriamente, por comportamento meritório 
dêste ou daquêle estradista. Há, nos benfiquis
tas, absoluto desconhecimento dos métodos de 
correr, e essa falta prejudica·os bastante. Mas 
isso. será 1issunto para trotar com mais minúcia ... 

O lusitano Conceição Rodrigues desforrou
·se, com galhardia, da derrota sofrida oi to dias 
entes. Venceu, desta feita , o favorito da cor
r ida, Rosa Martins. Logo que à chegada, estes 
dois corredores se encontraram juntos, a vi tó
ria foi conquistada pelo homem que, de facto, 
deve ser mais rápido. Bom avisll para o «leão» 
que, com maior poder deve, de futuro, tal como 
fêz nas duas primeiras «S•ldas•, isolar-se longe 
do risco da chegada •.. 

De valores mais aproximado•, os corr edores 
da categoria de juniores não fizeram no do
mingo uma prova que corresponda ao máximo 
das suas possibilidadas. 

l louve de facto um bom ataque, já no re
gresso pora a meta, provocado, por sinal, pelo 
«Sprinter» Campos Avelar que nllo tinha van· 
tagcns em que o polotilo se desmantelasse ; 
verificaram-se algumas tentativas de fuga por 
parte do sportinguista Gonçalves. mas muito 
mal iniciadas, e a perseguição feita por Joel 
também nos agradou. No entanto achamos que 
os actuais juniores podem fazer mais e 
melhor •. 

Dos corredores que fica ram em luta no final 
da competição - arredados que fôram, por 
motivo de acidentes, Avelar, Catarino e Es
palhu, não resta chívido que o mais apetrechado 
para vencer era Serafint Paulo. Mas, se êle 
trouxesse na sua esteira outro adversário que 
nilo fôs•e Joel, moroso n arranc•r, da maneira 
como o clisgás• embalou, de longe e sempre 
com o leão «colado•, essa sua pouca atenção 
podia ser-lhe desagradável. 

Ordem de chegada: Serafim, Joel, A. Gon
çalves. Catarino, Avelar, António Lopes e An
tónio Marques. Quatro primeiros foram credi
tados com 1 h. 26 m. 10 s. 

F. agora, esperemos pelo próximo domingo, 
cm que há também provas de campeonatos para 
seniore~ e independentes, alinhando nesta úl
tima categoria os homens do Sangalhos - José 
Martins, José Ferreira, Tulio e Serra; os do 
Sporting. já com Aristides e Bartolomeu na sua 
equipa, e, talvez Jorge Pereira pela Iluminante. 

Um conjunto, sem dúvida de muita valia. 
GIL .MOREIRA 

li DIVISÃO DO NACIONAL 

ERAM OITO ... FICARAM QUATRO ... 

PROSSEGUIO no último domlnF.o a disputa do cam-

rueaº:!~~;~~~~l:-~1 tdnec~1~/~g~. 'c~~r~s~d~~~.:1e~~~c~ 
rcsult~~~t~s de llnal, r ej\lstondo·se os seguintes 

VIia Real - f'amallcllo , . • • • . 5-3 
Uniilo de Coimbra - &lnfoenense 2-0 
Unidos de Lisboa - l!•torll Praia 2-3 
Luso de Beja - Sp0rtln11 Farense 1-0 

E. parque a prova entrou na sua fase decisiva, ém 
que as derrotas do fatais para os ••Pirações dos con· 
corrt.ntts, desoecesú.rio se tomarla ucrescentar que 
01 vencidos da 17 .• Jornada da competição foram arre
dados do torneio, restando-lhes a .sperança de virem 
• dlsputor a taça •Portugal• - o torneio de encerra
mento da época. 

Ao Invés, QS vencedores dCstes quatro desafios 
podem continuar a pensar no conquista do almejado 
titulo. 

• 
o at'~~!~ª~e°;io~:1,•~~~~~0~u~e d~ºx~~~tº .feª~~~ºe:~e~ 
aentant~ na prova aê: Assocl1ç6es de Braga, Avei10 

~o~1f{.':Í~ô ~ut.:edaLt~~ J'eer~~~ ~~ã1~~~1~r:b:'.~ 
dt fisboa e de Beja. p , 10 que re.:;peita à primeira e 
últlmo destas Assoc1acões, o facto merect realce, poia 
quere ... nos parecer que é a primeiro vez que os concor .. 
renles dessas associações cheJ{om, a esta fase, lilo 
ad iantada da prova: As meios finais. 

• 
Vt1nmos ai:ora as notas salientes dos partidas doa 

quartos de fina l. 
Tal como na jornada anterior. 16 um c1ube conse· 

tculu regre$Sar a casa vitorioso - o Estoril Praia. 

~=~~~º• 1!J;:.~'. i~fo pn':~~~: v~~~~tfj u~t~o:n~al: 
1iello1 obsUculos. Conclul·~e, portanto, que a vantagem 

de j1~~~t~m oeaÍo~~oid~1~~="~e:~ro~:~t~•Yerificaram 
resultados expre.>sivo.s. Em dois encontro3 o vencedor 

BASKET- BALL 
(Cr.mt(uuaçllo tia pág. a11t11rio,.) 

Algb e Ll!gb slo exelJ)plo1 da crise pessoal. O pri· 
moiro, brilha.ate na !.rimeira metilde da prova, viu oo 
at .. 1ameoto forçado 6 Carre:lba1, • tempori.rio de !11'· 
xtmo, causa p.ara uma baixa de actua~·lo. A• e:z:perieocfat 
encetadat oe.su. •hur-a. olo compenaaram a (alta dos dois 
refertdo1 tãtularet. O Ll•P• •l•eu alg-un1 desafios do 
e.forço con1taote de Parada, motlndo pela bai:z:a de 
Vice.ate, a meio da proH. A• c~celeotes reb.abilitaç6es 
enc.e1ada1 para o fioal, a.lutaram o perigo que os amea
çavam. Par~bio$ a hte-1 grupos, cujo e.plrlto desportivo 
dominou a mt sorte que 01 penegulu. 

Ma1, pondo de parto ~1te1 (acto1, que trouxeram por 
•ef.01 calafrio!I aos s impatbantH da modalidade, muito 
teve a competição de oatu1lasmo e emoçlo. Realmente, 
aob o ponto de vh1ta do etpectáculo1 éste eampeooato 

~~v0en':~::: do J~c:;rde~:'c::"!~l'ôdJ:,~e~~~d1:;!Li!.c::•: 
:;~m~!~o!r!,.~t' tfr~~: mºot~~a;eª1':1.:u!~ªm:;:tad!'7.~: 
pe•~oala mar~das. Jogadoret hou•e que se ~iram obrf ... 

~edo~!r~.:et!ra;u~:o~e~::,0 f::~,~~f::~, •,~:1e~;ºC1:; 
:!~ª~e ~:: ê::z, •:!rj~:: c~:.u~l /e~:~~l:;;;~rde-ae o 

1'-'oJe-se A esquiva, procuraa.do mah o eo.coo.tro com 
o homem, e perde-se e1n acçoea e'tcutada.t a belcu que 

::~~u:l~~-=;~~c ~~:~~!io:J:~e:. remediar e que compete 
O re~ulamcuto obr iga 01 c.p,aatro dltlmoa classificados 

a babarem de Djvisão. Maria Pra. Operddo e Rio Seco 

~~emO~r~~~e•:rS~:;:~ud;: e°m 1;~~~d:;!' f:rp::~~~~~.c!~l: 
retultado empata.do, terlo de resolver quem compete dit• 
putar a Oi•ialo de Honra, na temporada futura. 

liclcocosu e Beofíca foram grupos de actuaçlo irre
rular, alteraaodo boas exlbiç6e:1 com outra! de alhu-

~~.-::drd~ª .!::· !~:,~íª!C..~~d.º ~~'~!:billd:d~e·da ª,2:: 
comparticipação oo campeonato naciooal. 

A clanilicaçlo tiual foi a Hfulole: 1.° Carolde, 
2Q pontos ; 2.0 U nidot, :ao i 3.0 lleleoeo1e.t1 ~ ; 4.º Atl~
tfco, ~ .. ; 5.0 Benfica,~; 6.0 Alrb, 23: 7.0 Lisgt1, 23; 
e.o. C". A. C. O. e Sportlulf, 22; 10.0 Operário, 15 i 
u.0 Maria Pia, 13 ; e 12.º Hio S~co, t3. 

Aliuua udmcros: ponto• marcMdo•, 46o6; in~dia por 
jornada, <fl9; e por jógo, 70. 

Grupo• que marcaram mal• pootoa: Benfica, •95• 
.Atl~tlc.o, •<H e Caroido •451 menn1 pontos marcados: 
Ahrla Pia 214, que acumulou tamb6m o de maf1 pooto.1 
eofrfdoa: 567, tendo o Unido• o q1.10 mcao• sofreu, ~ 

Malore1 diferenças de pooluaç&o: Atl4tko, 1;6, U11.i
do1, 1:16 e Carnidc u3. 

I A~ll~~:~.ºi:S ~ues:i:.~:m (;:~~i::)~to:7~ {ºse~ f~r::!~ 
(L11rú) 146. 

JOÃO ASSUNÇÃO 

AOS D ESPORTISTASlll 
AO PÚBLICO EM GERAL 11 ! 

O vosso fato ji est' multo uudo? ! 
Nlo hesite. VA aproacnt' - lo à 

AGr N C I A C O MERCIAL DE L I SBOA 
Rue do A lecrim, 43.1.• LISBOA 

que, nas melhores condlçou, lbo com-
pra daodo-lhe o aeu Ju110 valõr. t caEsa ?ªº ;e~hoócº';ff todo2 oa ;•to; Ód9 

11 

n~o foi • lêm de um •goal• de vantagem e nout o a 
diferença toi, apenas, de dois. 

-"! vitória dos ' ilarealenRc• parece não ter dcs· 
m•nt1do vatlclnlos, nem contrarl11do prognósticos Mas 

O
noa tres restantes encontro& I' assim não acon°tece111 

s antecedentes da Sanjo;nentc, do Unidos de LisboÂ 
e do Fa~ense faziam supór que os suas possibilidades 
~•m maiores do que as doe advers•rios. 

Colhl'J"a·se eS..'8 lmpre•sAo t lvtz por que os rap•· 
zes de S. João da Madtlr• forom fmallilas em 1m3 
porque os .un1diatas genhnrnn1 tlnlO tle.mana antes pof 
um e~pres.rvo. 10.2 e POTque o fi1tcbol •l!(arvlo atingiu 
uavtlra superior ao befeni;e. A\ns, não fo1 assim ... 

• 
O resultado feito pelos vll11realcnses e dos que 

convencem. Pre~sente-se, etrav~1 dos tíltimos resultados 
feitos pela. equipa, que o l(rupo tem vindo a melhorar 
e esl' confiante das •uas pos•ll>llldudes. A defesa e o 
ntHque, n~ desempenho das euae funçÕ-"$, OPoStas, 
têm cumprido bem. rat.ão porque o ret;uJtado nào sur· 
pretnde. Aos famalictnceg deve lhes ter faltado con· 
Hançll - o que ~ sempre imPOrtunte. 

Os .commbncen€u estilo s exced'r as pre\·isões: 
ntste final de pro\·&. A equipa na anterior fa'le da 
com~tlcão revelara-se pouco superior às re.stant~ da 
sun sérle, POd.endo, agora, P' nsHr-se que prcx:urou 
re~ervar tnerg1e::s para a tmbaloKem fin·~I. Se ttb"1im 
foi, de facto, e porque a Snn1onnen1e parece em dech· 
nlo de forma, há que nceltar como natural o desfecho 
du l11tt1. 

Fntre os dois grupos d• A. F. Lisboa, a sorte dn 
lula esteve pelo l•do doa e•torllen•e•. Os dois clubes 
foram diRnos adverSllrloR um do outro. E radlcou·se u 
lm,Pressão de que a preatnçH do Etstnril nn Dh•isAo 
pr111clp11J da A .. F. L multo v"n valorizar o próximo 
campeonato regaonal. 

Por último, a luta Lu<o-Farense. t de supõr que os 
btlense~. alcançada a vant1vem dum CJlOBI> a tenh&m 
defendido com unhas e Otnttt e que o& farense~ 
t~nham lutodp ~rdorosamemlt utê fnal. Mas, como nos 
falta.m refer~nc1as S6bre o encontro, o que deixamos 
escrito não passa duma supo•lç,io. - zt 00 Pl::ÃO. 

Acontecimentos da semana 

-•llASKETB•LL•-RennJu-•o extraordioàriamente o 
CODgre110 da Federaçlo da mndalidade, sob a pretid~n· 
cta do ar. Martinho Gooçalve1. Uellberou-se, por pro
J>Ost.r. do concelho fiscal, cancelar tOdaa at multas apli
cadas pela direcçlo at6 17 de Junho de 2943, e foram 
elettoa para cargos YaKOS 01 tu. dr. Brado Aotunet 
(w-lce-presldeDte do ~1>ni-rn10), Jaime t·raacQ e Sa~tos 
Pereira (•i«·presidente o vocal, 1upleo1e, da direc('.lo). 

fo'UTE80L - Xo ~·tt,dlo dtt ~. Luls, em t·.aro, dl1-

~j~~~~·:: ;:s:~;~17t;.:~.~~1P:.· !:.~~:::1ª~:·2!~ 
tftoalu marcados na segunda p.-rto por Aolbal Rendas e 
Francl1co Rodrigues. 

A11istlram as autoridade• loc:.11 i arbitrou o sr. Gur
lhcrmloo Sanca, 

- A equipa do lnathuto Suporlor Têcofco venceu o 

~~mt::,º;!º G:;;;::i~4rJ:' ldo~~~:~~:dS~;:r~~ª~ed~fe~~:: 
Ecoaión:ilças e Fuia.a.coiraa. O J~a.., - a que assistiram º" 
are. dr1. Ma.rceJo Caetano, com11drlo uaCJooal da c.Moci-

~'!:a~l:~~tt';:::•~ e .. !l:~! ::u~~~-º•r.:!º::uº:.~e:~rt;! 
terceiro lugar, o Jo.stituto Superior d~ Acrouo01ia derro
tou a Faculdade de Direito, 1o0r 3·2. 

- O •teaou da Escola do Manuel Reri:t.ardes (A.la 2: 
L(sboa) denotou o do Centro Jo:1tra-t:1colar o.• i (.Ala 6 : 
Sintra), por 2-0, na lioal do campeooato pro•i.oclal da 
E1tremadura da •Mocidade Porturuesu i •goals• de C:l
mara de Ore,r e Luta de Meaqultcla, O cmatch• difl:· 
r.utou-11c 110 Campo Grao.dc e to! arbitrado por jo86 
fravauos. 

- Começou a cpoule• final do cam~onato oac:ioo.al 
corporativo (nócleo do Ltaboal e, conjuntamente, o 
torneio, a elimioar-, entre 01 3.•, 4.0 e 5.0 classificado~ 
na pron de a puramento (•~nf't A o B). Resultadoa da 
priml!ira .ronda> da competl('lo acn flaalitt.u: EstabeJc.· 
clmcalOI Herotd - G'-s e 1-:lot"trlcidade, a-1 ~ Fi.brica do 
Sa.uvl!m - >Jaterial de Engenharia, ~. E, do torneio a 
eliminar: fábrica clfaKOtO• - tmprfJA :\acional de 
Publicidade, 3~ i Arma.c.eof1t.a• de \'1ahos - Lcvaat;a
meotot A~reo5, 4-1. 

- No est:idio do Lima Jorar•m ª" aelecç6es da 1 e 

~: ;~1!'!r::1;a:,: ~· c;;·~~~r!:~:ue;::i~d;.~t~~I: /o~r 1~~~.: 
- cRUGUY• -A dlrecçlo da Auociaçlo de Litboa, 

noincou os 3U. dr. Salazar Carreira, Soares de Alber· 
garfa e jod ~falhelro para con1tltulrem a comiaJJllo 
dJ11rltal de árbitros. 

- TIRO AO .ALVO Concluiu·•e o campeonato da 

!'1~;i;. <~\s~~had~~:f!iu~~ed:'t~~~~u~~·Gu~\~k~~~: 
1C. E. 24)1 com 279 pon101. Fernando Nooca da Siha, do 
Liceu de Gil Vicente (C. K 24), foi o •ea.«dor indivi
dual cooi too pontos. 

- .A prova dfanuel C.&ate1o Hraotot, a dispotar pela 
prlmeara •ez., reQn.iu a ii:i.•crlçlo do mab de duas c.eace .. 
oat de concorrentts. 

Daniel Teixeira 
Oficina de calçado de1portlvo do Bca.10 
.Espeçializada em todo• ot ardro• para 
desporto• - Calçado e botina tJpo 
alentejano e e Mocidade Portuguesa a. 

Telolono 3 8298 
CALÇADA DUQUE OE LAFÕES, 5 

l 1 S B O A 



O problema do cboxl"'• amodot l' tem 1ldo focado n&I 11oua• colunu. Sendo o ponto de partida para 
outru e mah lmporta11tu lacatu da modalidada, multo pouco, prltlcamente nada, ,. tem leito por fia tiltl· 
mamente. Podem m.uiao contar•u •pelo• dedos• u or•inizaçau, quer de car,cter particular, c:iu~r ofidah. 
Mu • ainda a lnlclatlva particular qua aa adorça por ai1tar o maio ... 

Deve reconhecer·•• qa1 nlo h' 11111 capaiu ID\ fundonam.ento. ou reunindo •• condiç8u ntcH1,ti11 
para criar áõ1to pelo •boxl"'• a fomentar o lnterlue do• uos pratlcantu. Sio poucu u que exlllam e nem 
• •4olr 01 clabu de tradlç8H no mdo-Glm"'tlo Clob, Li.boa Gim"'''°• Ateneu ••. - pouuea cauo• a 
fanc!onar com frtctalntta, embora mantenham, como t.1 ruitara1, ., 1011 ucç6es. 

Ch ... a-u, Halm, l concla1lo que, de todo1, i o mela moderno-o Duporti.o Lt.aú- o ónlco que per· 
canece ua lranca actl•ldada, alo ducarando a pra~raçlo doa uus etletu. Isto expllca qae uja a equipa do 
clube da Boa'Jlsta a mal• bem apatracheda a aquela C(ae aelhoru ruultado• pr,tlco• tem obtido, noe dldmo1 
tem:po1, nos pouco• torneio• promo•fdo1. 

01 frato1 dhte trabalho p1r1letente e bem orientado tradulram-,. ptlu vltór!u col1ellvu nu provu 
•lnlcfaçlo• e •Praperaçlo•, da Auocfaçlo da Lhboa. E. I pena que nlo •• 11 .. u em feito oe campeo1>ato• 
re,ional1,,. 

!.1t1 .. ao1 i.. pouco ttmpo "ª Mia do Lh"•· Havia mo.lmento e boa anlmaçlo da putt do1 pratlcantu 
-drca de 4aareat• Jucrlto1, a contra•t•r com o • erdadelro sn.•r••mo 4.a• te •triffu no• outro• clobt1. E.' 
certo qa1 tanto o prole,.or, o antl•o campdo aaudor Ta••rt• Coutinho, como o dlrl•ente da Hcçlo, u. SUva 
Lope•- expotnte dt dedleaçlo dulnttreuada pola modalldede - nlo abandonam u aalu, comperece11do 
uapu la llçau • 11•alndo a pupereçlo do• rape•u cora mftodo • caldado. 

Tudo ,. tncontra em ordem t landona como a'4al1>a perftlta, 11m atrito•. Nota·•• txceleate camarada· 
••• e amfnd1 eattt ot a1plraatt1 a c••••6•t de cffdn4• .• • 

A equipa do Ll••ú foi prlmtlro trel1>ada Pot !.mlcllo Shle, qaa 16 abandouoa e octl•ldade quando tne 
de partir pera Bt.,.atla, por aotl•oe qat u prendiam com a 1ua .ida pro&ulonal. Cloro qae o 11cçlo nlo 11 

lmob!Uaoa, embora Snla llv11u deixado u..dad11 no• .. ,.. alaoo1, DePoil .. 10 Serefim Cardo10, qae foi 
tambfm !nodo a cldur o• 11a1 dbclpalo• no Lldú pera Ir caldar do• pqll11ta1 moçamblcono1 da or•a· 
nlaaçlo cTobox•. fl1>alD1ento, Tavaru Coutinho recebeu o tDcario de ensinar 01 Jó .. n• •boxtau• da Boa• 
<ri1ta, efirmando•u axctltntt proft,.or, dl,tao euce,.or de Shle e Cardo•o. 

À• clauu do Ll•.t'• funclo1>am com 
todo• ot preulto1 t4cntco1 u4urrfdo1 • 
u•a11do am plano de trabelho elaborado 
crlterlo1e1111att. Entre oatro1, h• um pormeaor que Importa conhactr 1 nenbam praticante t 
admitido l• aalu 11m o pr•..io exame m•dlco - t 16 depol• da aatorlHçlo do dr. Carmo Sen
to1, lacaltati•o do clube, qaelqau candidato pode frequutar AI clauu. 

A principio, como 4 dt acoa11lhar, lu·H .than•1tlca ruplrat6rla. Dtpol1 de con .. niente• 
mente puparado 4 qae o ala110 i ntra na lau dedelva dt apufalçoaaunto • aproveitamento de 
qaalldadu. Se.talr·o·hlo noutru eala• 01 prt<1lto1 ola apreadlaaiem de cboxi..-• eo11:1 tonto 
ealdado e mftodo como no L11ah P Q.,,.u•no• pauctt qut nlo,. • Mu no LI••'•· porC(u• o 1ue 
direcção uelm o Cloere, todo ,. faa 1n1Uoul0Hnunte. !.' Jallo afirmar 4ut pera luo malto 
tem contrlba!do a auhtbcla con1tantt de Rudolfo Rodrl.tuu, actlvo ucu!Arlo•aeral do clube • 
dedicado amlào da ucçlo. 

No Ll••'• tim •Ido puparado• al•un1 do• nouo1 1S1tlhor11 .. Ior11 no cempo de amado• 
rismo. Al.tun• nom111 Romta Corula, Armando Coita, Delfim Donla, Patrlclo Alurez, Ma· 
nu•l Martl1>1, f tllpe Porta;al, Raul Barro• e M'rlo Silva, 01 mtdalhado• no1 torneio• em C(ae o 
clubt H fea repru•ntar 1 • ainda Car101 Albuto, am novo de multa aptldlo, verdadeiro camptlo 
Hm tlcalo, Joio ]orle, Àrtar Dia•, J.,6nlmo Mato• • Ma.,ael Melo, li ª"'ª le.tllo de no•o•, 

4•e "'' ••ora a puperer•H e aiaerda • 
dl1pata dt campeonato•.. • " 

Do• aDti.toe, do1 qaa p0Hat11• mall tempo 
de pr,tlca, exhtem provu de ectl'Jldade e 
competlncla t trh taça• no clu~• e repruenta• 
çlo •• •'riu 1111&11, ao Caapo Pequeno, 
!:1Ucllo Mayu, C&ecal•. Calda• da Rah>ha e 
Porto - aqol empatando Qm •aatch• com o 
Acadlalco. 

Qaa md1 cllur d1 Dma ucçlo de •boxina• 
4ua Pode con1lduer-11 a melhor do1 clabu 
porta;Q1111 - e tal .. 1 a dnlca em porleito 
la11clonaatnto > 

Uaa fac•ta l11tnt1Hnte da actl'Jldade da 
11la 1 a 1cthe(lo, ,.m compromf1101 oa en.
car•o• dt qHl4Qtr uplcle, de todo o dupor 
thta qa• qQllra praticar a cao!.re ute• co .. o 
aaador - labora 110 LI"" 1' ttnham trci· 
dado t-bla al.tun• p"'llhta• proftu!onait, 
portqauu e utrauelro1, em perlotle de u
tUlo • preparaclo pera coa'batt. E•tu, Poria, 
apeDa• apro.,ltar•a • • condlçllu upecfa!e do 
•l111nA.tfo, onde h6 de tado qae .. reladona 
<OISI o J6.to do 1õco, 

J o'f• Mon,.lro 



Domingo Desportivo 
Algumu lmagen1 doe aconteci· 
mentoa de1portlvo1 do llltimo do
mingo : CICLISMO - Diaputa• 
ram·ee °' oampeonatoe regionala 
das oategoriae de juníoru, ini
ciado1 e veteranoa. 01 venoodorea 
foram, retpeotlvamente, Serafim 
Paulo, do Llsgáa (1), Augusto 
Leandre, do O. D. "Dumlaante" 
(:) e Conoel9Ao Roclriguea, do 
Lusitano (3). FUTEBOL DE JU· 
NIORES- 0 desempate entre 01 
"team1" do Sporting e do Bele
neneea deu a •ltórla ao primeiro 
por 1-0. AI fotograflaa (4 e li) 
moatram duaa fa1e1 do animado 
encontro, que levou à TllJ>&dinha 
avultada a11l11tancla. ATLETIS. 
MO - No programa daa provae 
decorta·mato,dl1putou·1eo"Croaa 
doa Quatro", a que fazemo1 refe· 
ranola noutro lugar. As gravurae 1 

6 - Um aapecto da prova ; 1 
- A chegada de João Silva, do 
Benfica, •enoedor individual. 



Esmorecimento no ténis de mesa í' 

D
EPOJS de tu constituid.o u ma du maiores •du·o. 

çõeu dos detponista.s da cidade , o t 6nia do mesa 
piartto ter entrado em. declh1 io, no que d ii res
r-cuo a comrctlç6e-t. !\o ano ti ndo, uma ~6rie de 

wrneiolli - urn deles e1maltado por rer to Jncldente1 que 
deu brado - le•ado a efeito e ntre v4rlo• d ubc1 que se 
dedicam à 1ua pr4tica.1 deu à modalld•do 4poca trJuolal, 
bem Hrvlda por propacaoda pcrtl stoo to. RapaM t o upa
Tlgu Jo.-avam .:albarda.mente ou re1pectln1 provas e 
dessa luta ret ultou o acr6s c:imo de eotutlu mo pela mo-

~~!~~:~~fa '~~~ª r:~~c:_n.~:. 1R~~;t~::m~:,~~ r.':ff :::~!~ 
du11.m. Uoje a&da h,, ou qubl nada, 10 compararmos 
com o mo• .meGtO da ti>«a finda. Qual a rail o ~ 

O ual1 d• meta é. oa d e..sporto carioto, muho em.· 
bou t"aha ot •ent ioc::oove niente•. 

~f',-uari •• ptsAd&• do cba.odbalh o o•tro. detpor1os, 
~•o o • ruchv •, qoe, d~poit de tu-em atiucido o a po-
reu, entraram ·m ·ª"ª de.:resceo te? 

Dominzo gordo ... 
\full(\ embora o Carnaval ji 1A •A h4 mal• de um 

mh. pode apelid• r·!ID assim a eorte que halcjou o F. e. 
P6rto no d ltfmo domingo de Março, 

Conqul•tando vitória.a em tõdaa u rGodalidades, o 
clube d.a Coo1titu1i:!\o 1eve, pode dh.er•H, ucn •domio1to 
cordo• Nn rtaultados_ Senão, vejam.o•: de manhl bateu 
o K.tm.11denae. em (ho~ke.p, e o ~("Ort f'm •haodbalJ.; 
de tardo •enceu o \~atc0 da r..t.ma, f'm t baatet•, e o 
At1•t1co em futebol, tudo em c.atf'gori.at de honra. Ji ht 
m.aito qae ae alo ª"erbaTam, para am 16 clube, tantas 
Til 1na ••a...; dia. 

1-·01 u 1a J ·nada e m cheio para a gente caiul ·braocv. 

Os progressos do •hockey• em campo 
Embor~ neim tudo corra pelo melhor DO• butldores 

d;;L n1odalldade, o corto 6 que o (hoc:kcp ell\ campo eit.4 
a rennir um p1\bllco muito seu, q uo a11l1tc regularmente 
aos jogu' ela mo•lalidade, eamalttodo 01 rectlngulos com 
a tua pttteo~·ll. ~:um panorama aohnador p•ra o cbockep. 
Bom ••ri •1ue tudo •ip nu metmat pl•adH e que os 
proKre"°' e,;tf'rDol tcoham cor-re spi>odeocla dentro dos 
clabn e da ua0çfaçAo regiooal. 

l>l•put&in actoalmente o campeonato u turma• de 1.• 
cat•prta • o de re11.ena. BreYe te tnlcllltA o tOrGeio de 
2.••, ao q41al conçorrerlo trts rrupos. 

Handball -----
Um balanço da 1.ª v o lta 
do campeonato portuense 

Co~~~~~~~i ~Ed: p;r:,~1'êod..C:oca:faO:;:';,~~~:.wse~: 
!::ca~::0~ .. ~:1i;:~~:!~ :';~~~r;•:..i:• .!.~1írfrr; 

;~té~ P:r1~~ut• s;!:i~~C:r!,t7.1do GÓ~~~rt1:o C:~'°i:~~~;.~ 
e, mal1 tarde, do Académico, pottuem hoje formaçõea 
modtt•tu. 

O oivel dn (h•odbalh portuen.H baixou, quer sob o 
ponto dr vhta co le1:tivo, quer lndh•Jdual ~ talvei. ma.Ja 
aqutlc. (• to trouxe como contoqCl6llClk mai or equllibrio 

~~r,•~PT~,.d~~~:d~;~~::,:~t/a~'e iro o c~:~'!~f:!. ºZ~~·::::: 
gueou no• 11ete jogo• do seguinte mo<IO : 1, 2 1 r, 3, 1, 1 

:.!111~::,~,;~!::•~t:e~'::d::. ·~•::•~:t'o ~~~ü:::.~.:m,:;e:.; 
cm rel•çlo . ,,. crupos m.a.ii toferiore., como ao1 melho
re. clu11llados Outro e:remplo Oa,-raote; na 6.• jor· 
nad•, o crupo de Beojoia foi l>At1dn Cllpioumecue U .C"2) 
pelo Y. C. h~r to, qae oc:opa•a o ~.• lorar aa clauifica· 
tio ~ral. Xo domJo"o setuiote, rorl!m, jocaod~ com o i.• cln1if1cado (\'ilaoovenae) obton' uma iod 1scutlvcl 
vltória. 

htn r, afinal, o Q)elhor atracLlvo do campeonato 
dolt& l•pou ••• 

A dti nsa jornada de rrubou 01 rn orJto11 atirando-o.a 
para HC1.rndo plano. Surgiram ao de cima, se bem <;,u_e 
apeo.11 com a Yantacem de um ponto, outrl)I dois ca.nd1· 
dat0•1 f(UO tiYen.in a felicfd#de de &aDbar •• • tem trts 
campns• . 

o A·tad~mko esti fite aoo profuod.unente refo rmado, 

:!:r!~'::,d~e dj~n{:;::~ J:;;.!'.!fi:: .~:~:;.'~::O~~ 
lidade de dia para dia. 

:\o• hap1u da rectaguarda pcrmaoecer• m o Foot.al· 
nhu e o S por t - e se ri dtficil a-Irem deHa posiçl o. O 
irrupo do Spor1 vive hoj e, t~co.lçameote, d a ªC\'lO e .itraor· 
dintrla df! Jo•6 Manuel. que 6, todl'4CUt\velmeo.te, o jo· 
gador portuenae e m melhor dorma•. 

No .... e. P Orto, os <DOVOt> ainda ollo deram boa 

~~:t:u::m:~to '{~ª:!lt~iid~d~:eJ:'-i·~Ó1ilo~:::loç~i~=~~o~ 
aiodit qun leotameat•. l fas o f rupo valo a inda pela toada, 
que ali-11 01 elemeotos nbem 4 de CQJ' •• • 

lodi•ldualmente, o fl"UPO VilaooTeoH pouco vale. 
~·º JM'tlSGi 8'th lbtu. Xo entanto, o HQ s uarda·rtdes 6 
dot mat1 duuc..do• entre o• do t"4.fo• O• d ubea. 

O IJoaylata, que sobio f 31le a o.o, cootidcrl..e:lmeote, 

Breves comentários sõbre a actl
vidade do basketball portuense 

E
STÁ a tornar•te TerJadeiramoote oot.tHI o h1terfsse 

coa que oa de.aportiitH porJaen101 a('arioham li 
or-polraç6es de (bast.ctbaU •. Podo afirmar-se que a • 
Cl'lodatldade vive, oo .nouo melo, em ambletue de 

~::i~~ ,,~~~i:e:•~·º~ a~.r;.1;:~0.,~~!. 0mr11~~~:. d:c::!~~ 
aibtu, muitos do• q uaia atrai dos pela beleza o dinamismo 
da aalutar modalidade da cbola ao cUto•. 

Em aiatue: o •bast et·balh portucou ollo 16 tem 
p\lbllco como tamb6rn equipaa do comprovtida classe, 
taiendo jOJO t6colco e titico, do melhor que H tem visto 

eoi ~:~~=:~1Por6m, e em oome de ja1tl~•, quo todo fite 
ambleate prorre"iYo qo.e rodeia a a11aa1fe1taç1o dcapor· 
tha em cauta aó foi possível depois de auho trabalho 
e de multa proparaoda, a 
que um clube a.e YOtou com 
o a::iaJ(lr dHlDterfHe e o 
melhor carinho. Foi fa.sc 
clube o Va1co da Gama -
que ocupa hoJe, 1cm ía•or, 
um do1 primeiro• lugares 
entre todos. artuele• quepra
Heam a a modalidade no 
oono P•b. 

Oepolt do longo perlodo 
em que o• portueo'lea pare~ 
ciam dotloterenado1 pot' 
completo d• pr4tlea do•bas
ket•, apareceu ea.sa oônl 
acremi&Çlo, dl1po1ta a tra· 
balhar ae• de.f.aledmeoto 
para o procreoo do de::t· 
porto a que H hl•la dedi· 
cado. E lol fell& o Vasco 
da Gama no teu emprceu· 
dlmeoto1 poli olo só CGD• 
•teulu preparar uina ctur
mu upaz do honrar a re· 

f~~ºbl:.º í:J~rred::~~:~~:O~ 
outroa (pdb11co o clubes) o 
gMto o o tlltualasmo pela 
modalidade. FERNANDO PIRES 
va:C:r d!a.~o~ .. : d:::t~:r.~: Oefese do f. C. P6rto • revO· 
MOhdO orJalbosa qaando, le~io dO cb11ltet> portuenH 
hA do i1 domla,.,t, o Campo 
da A-.enlda reriatou oma dat maíoret ene:heotes. Esta•a 
ali, etuberaa10 • t:uofiam••el, o produto da na ctfor· 
çada proparaa.da, 

E a •erdado 6 que o tbaskeb 6, dopol1 do futebol, • 
maoUeet•(':IO desportiva com maior p11bllco oo meio 
nortenho. 

Ditputa•H preaenteme.ote o campeoa.ato recloaal. A primeira volta term.Joou com o F. C. do Porto em pri· 
melro lu~r, merc6 da juata vitória que fato alcao.çoa 
.Ohre o Vasco da Gama, qae es1'1 por i1.101 uo tetuodo 
lapr da cla11lfJaçlo gen.l. 

eoa1:1':e':: J::d: ~te:O~: :,::=:b~.:-=~ 1t~roi!: 
erf r qae a11lm aacederi. Estio em lula dois 1l1tem.u de 
jõgo, abaolutameote dl1tlnto1: um, o d o Y. C. do P6rto, 
todo •lrll, tedo prl.tlco, embora tóbrlo; o.itro, o do 
Vasco, flllcraoado, ckeio de p•tae1 at6 que chegue o 
momento de lançar. 

Eotre 01 dol•1 ai noss.a• prerer~oclu vlo para o pri· 

:'i!:º' /º;ui:h:r~~· ::.i:~~~; ~~fr~10!1:A:,1d:d~,c~a,~kc;; 
joga para a craleriu, mas para marcar cpontot •, qoe ra
iem parto lotocraote do próprio JOso. Por lHo mesmo, 11&0 ser' completa a equipa que se perca em fillgranaa. 

4r«~.~~:~:~~. º .. v:t~a:!! ~:m:. Pê~~:,': .•:tlº:C!~rbT::! 
:• :;~~:~ •::t~c;,:x;::1:;:~:~7~:~'6:'~:0•:.~~ri:b:!: 
•u.ub·braocot a dpida dec..i.sl? de atlrar ao (fflto•, u 
atrh de ... 1trlbu10 •em util'ute a iualldade de saber 
prorredlr ao terrcoo. E a equip• do F. C. do Porto aabe 
fat~·lo - e etú a. fu6·1o, como p0utaa. Aqal1o que a 

!1i~~Wdal:roc:ut':.u::~iç1~x4:s~;Óprr!ºde~p'::::. do que 
• Rc.umlodo: se o F. C. do Porto trluofar1 como tudo 
fodlC:ft, DO pro1ente campoooato rCffoD•l, nllo terá DiSIO 
roal• do que o pr~mlo justo do aeu valor o 1uporlorJdade 
de momento •Obro as restantes C<\ulpaa. E o Vasco da 
Cama camr,tao .crónico•, sabor4 acc tar, desport1vameate, 
eua t'n1of smtnl superioridade ..• 

\fas o campeonato aia.da Alo acabou - e tõdu u sur-preial alo poHl•elt... E. SOARES 

LEm: 
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UM REPARO 

OS jt.1;#0(1 /11/0,.oM há diu J .r u tHO ru /a,,,11pto d<J.~ 
HOUQJI """(1roda1 d' L;1Jbf}o. o f'•'Of(#llo Jo JON<P 
ª''"'''º <Om q111 ~ti? ~1k'rt.•ado• IN'"''~~ no• 

coml'_'I·' d111,pr>rUro1, oo!t s~u• ' ' /"'"'"''º"'"* 1m ''n ifo. 
/d .,,. hmpt1, mono sáiç d1 ª"lilf'>& "qui t,ub/ica_tlos

focdmo1 fJ/f!'"'"' a•p1<l1J.it. do pn.1bf,,,,,, tio Jllrlla/t:mio 
d1!tf'tJr/(tJO. Volta111fM d1$/a t•1: fJO cuMmlu pr>rq111 rnQ~ 
nlru11mo.~ 41"'• up11a,. do m14itO 9'" "· 1l1•pr1rlt> d,,,, a 
/m/J1'#H~P, lfO/, todt111 º' O.$p1tlOS, tv"''""'' "mfo /111 1111 
/oru Ot uu• t1fr1~1,,lu1t/n o tn11i-1 '~""'"º ,,,,.jN!tO. 

J"a,1mo1 1~111 afiºrmordo C>JH 'º""'''" '"'"'' >, tor
f'll "ª" no~ i,,.porlton osª''"'.}'( 111.1 "'''"'"• /1itat o 'º" 016 """'' 1/nftl'f/Q~ d1 Y1/ir:o H O HOUO tH1(11; f,tOMO!C 
iS-••I cn.i.J.Jd<1 • Jara o ~omt'J fll l?•I 1 H4fl , .,.,. 4 
unif,,,.,../dut. d1 ,,.;/ir1·01 ou 4 1 iiUo t , /~lo I ouin. ,.,,,,., ...... 

Sor ••,nl' '"""s d1 "º"º'o f otd• •'I"'º' "' "'"""' 
coti.~~.~;~~o /d'J,.::':'o:!.-{/,.~":11!'::j,;,.,, ;1n>orfant1 d1 
c11la modalld"d'• 'I"' diwt1 tu.lo " /#'lf''"'""· hm191 
oeomponhodo por mH "º"" eolrKa 'I"' 1, ~1mwloli~á
,H, tll1, ,,,,mbro doa corpo-' 11rrrttlt1!1 clu 01• l <1crnç1l11 1·t1g10-
nnl o,.;,,,1«1,10,.n d"'"" modolidod6. 

Co1ntJ m1tJ t1l$1titmos, tm,,,as IO:'f((J-t ldb1u1t drt•m· 
dadol por um gradt1am111to d1 mu,/ , (ra, '!""'""' " d 1.<ii· 
gmAçllo ... ,,,;ai, ª"''ililátH01 9"" ''"'~ " "'UHH (J.t '"/:""'. 

4r111rvatlo11• 1>4ro " /mpr,-,u a. .\Ao ' '""'· ...Juon ' ' 
IHCarJ>#lf?H 4, "º' 1s.c/or1e1r "'""'* f'" · '"' "°"'"~ 
!:/,i:'°:d:-.~:: :o·:::o 1.'::ot0;o/U::~~~:.: .. :;~f"NiO n'Utlf 

Po,.o 14' f!J..,o•, d1fX>is 4, thmo• f!J•l o o •1-MNársºo ""* ,,.~~/.do "' fa•ntda~ pó , cal. O/ltQm•1• ,,,,. r1dor. 
._tf•/to ~"'" o /Omar n1J/01 da MwrclHI d" f4Hlllu{/I~, 
m04 jurnu/11/a f ••• """ mn. Sn-iamo1 o l "'"'•Ít <>! li/Gil 
tan/1 º'º"""'º""' outro eol1ga - ""' do• 11111/1 t•dho• 

:: ·f,/j;.~.;; q;: ~~;;~.::7sa~"Q:~: ,.;,·~: ;:~':;,,<m:,;" -~:= 
um 1fmpl#I 11'/rr fro ;,,d;eaHoo #Blm·(u o w•o r1.~o/v(do. 
Matt par" O-• jornal•, sóm11tlt1 ; ''"º ttJmo "'º"'"'"' -
q1u '"'""º' dO(!t , t1Sfavam ld mol!I dr t•f11lt1, q111 irrlutn 
tudo .•. ,,,.,,o• joJ>11trUstas dr r11rdad1 .' 

A~ll'm, mio '"'(amos ;neomQd11,lo o (tJt11'1h, i1·" 'I"* 
no.f pr1r ""'º" pr1•s11rosam1nl1 - mal H IU haPÍaml'}S 
6t1Hlad1) - qua l a ,.,.,..,,, da n1u " 1 •J1kd 11 a li. '• J ,jois, 
,.,Jo l#f-ituno• d1 1slar mi~lwroJo.• , .,,,. I"''' d1 b11,., i 
e1r10. ,_.º' 'I"' n 1l 1J •'""' do n<1u a P"".·, 

Ora ltl 01 ~h•brs •• d1ss1M O'> '"'""''º J , 41•tinof" 
oo• j•n1•li#lo1 '"'º"'$ 41 d;r, ;t,, 1 ""º d, ' º"'"· ., 
jtdr• 'º"' o lmprl'H$O ho"~"" º'lff' la o/,,1f•fO 9"' li•• 
dn·1 "'''"',. f"'"' p,ndo noto , ,.,,.11do tom boa " fol~n· 
çõ1a, ,,,,,,,. h(iarHfo oJro_pêlos. 

Ato• a wlpo i tW nOha ••• .Vo 1/io " " q111 a s tol•~· 
lltt;dod1t d1~po.-tlt1aa dâ~·~umi d t1 r<mlM' tom .ª lm
prt1n1a poro ""'º' /11vor11tsmos, qumulo 1111 dn,,:ul',· 
ni08 08 l11gor11 vogos para tlll"# , ,,1fur1m qur m (/141• 
uu1m, as 1li1•rcçii16 /t1,.ía1n "cltc1d1> a Otfuillo J , tn'lo 
m1dir ludo p1/u "'"'"" bitola>. . 

É pr1ti.10 dto· um 1:u111plo. E aHlo fJ"' iiUTJ O um 
çonflilo, ' º'"º u fo datf-do "ª fwol 1/ 1» ta1'"/1Q11010 d 1 
cba.~krl·bolh, no comp.o do F IMl"ia l , d nutH o t jornalitlA!'l, 
agora lfH' o• d1$J'>rl<>s p,.;nd/ait ••1111 o tn111it1ur, 
,,,,,.;,. •• , 1 "' "°"º'"' a~rdo - ma• todo1 - bJ•nornn 

wmo Jt}::':.~•:7.,:,~::x::;uf!::,C:,;,.,.,tt , tam6h" a ÍHf· 

Jr#HIO Jo1ia • "'"º; 1 •• o.s ocomodoçf,11 H61J •.-n10Nfll, 
afi""'"''ia p•ibUca1111nJ1 ao• c/.,b ,.• : fl~"'l"ª"'fJ ""'" d,.. 
,.,,,n 11 /;1tp111ua lugar1s co,,digno1 cOUf a •11a 1m.ssriO, 
ttifO f/(UIJOI /d>. 

Rt1b'1dia 1 N tlo. itni,am,,Hlt1 mna q1116l1f11 d 1 di
J'#i/Of, •• 

MAR/O ; ff'ONSO 

CICLISMO 
A vitórie de Império dos Senlos dos 100 km. 

A 
contar para o campeoo.ato rc :i•1nal, ofeo taoa·se ao 

~~:~~ª~:.':~~!•eª .,~j':.,~ª d Otl J .. _. &; m , oo percor•o 

lmpblo dos Santo• comfteu: pro.eu de looao, 
-.eoc:eodo deataca.do. Aos ur,.ocoo do Carvalho Mar· 
ques, 1erutu um •etticlo> de Jmp6do haain•,"~ucs conse· 
1u1u desfu:or o pelotlo. Depois da acrra de S. Míguel, 
o cagoiamooto da Maoucl Cardoao dou ('n'iejo a que lm
p6rlo •fuJtlHe• e chcga3se a GulooarAe• cqm ~ m. de avanço 
a:Obre Uelmlro Correia e Maouel Cardo"º· 

Depola (ol u1\1a autfntica prova contra•rflóitío. 
lmphlo do11 Santos deve ser hoja, lnc:ontutlvelmeote, 

o 210110 melhor corredor oorteoho. A 1ua forma aceo· 

~".~~d8,..d~o':ª!i~:to1;°!~:;~d~0~~0P:rt~t, .. 1i~!º:!,~~~1:: 
fueado 7S· 

O corredor •encarna.do> ffz o peran.o Santo Tirso· 
-GolmarlH em 3~ m., menos a • · que AnicC'to Bruoo e 
Canalbo }.farqae. gutuam hi :l •"''º•· 

!\01 amadores •$eoiore1• Ant6aio C&rlo1, do (Rio 
L«:a•, coo ti oda a ser o corredor mall" em evidencia. Dlapoe de larKQ• recursos. 

O Vllaooveu1c entrou cor:n o p6 dlttilt<t, veoceodo a 
prova de juolores, a primeira em que eutrou. A C'Juipa 
do Mato•lnhoa contioda a salleotar·ao cm toldadors, pelo 
bom loto do corredores do que dltpõe. 

Ot voocedores foram os seguloiH: 
lndlft1ndt111/1s: Jmpbio dot Saotot, do Sal.rueiros, 

em 3 h., .e m. e 20 s. - m~dia hor•r1a da '.l\ 147t) km. 
,A,,,ado"' ""'º"'. t<>Hlra rt1fo~o- AaMulo Carlos, do 
Rlo Leça, em t h. e 44 m. Amad•1r1.1 j111,i1r~•- Senlim 
\\ralcood, do VJlaoove.nse, em & h. t S7 m. INic;•dO$ -
Jda11ut:'I Sll•a do llato~lahot, cm 1 b. • ,.a cn. 

G L C O l 
O IDEAL DA PELE 
l'roduto1 V. A. P. PORTUGAL 
O '\alco prcpan.do que realba a mhlroa beleza, 
d •ndo l pele o raro eoc;.aato do1. mocidade. 

: p;ro~1;.,:ª;ar!~~!aeCA_"De::,,:~:r::1;~1r~i:~ 
Venture d'Almeid• & Pen• 

R. do Guarda-lfór, 301 3.• f.:9<1. LISBOA 
t:o.Yiamot amostns cootra 31f5• em •tlot do c. 



TÉNIS DE MESA NÃO permitem as caracterlslicas de «Sta· 
dium• nem a seqüência, assaz rápida do 
campeonato lisboeta de ténis de mesa, 

que acompanhemos, a par e passo, es ta com
peticio - como, aliás, era desejo nosso. 

Concluida a primeira mi lede da prova afi
g.ura·se·nos oportuno analisar, ainda qu~ su· 
crntamPnte, o que a competição tem proporcio
nado. Diremos, pri"'eiramentc, que não se en· 
ganaram os que previram éete campeonato 
como dos melhores dos últimos anos. 

O 12. º campeonato de Lisboa está em meio ••• 
Com efeito, a luta tem sido disputada da 

mtlhor maneira, de tal modo que ao fim da 
primeira volta, os favoritos, em cada uma des 
Divisões e categorias, não podem confiar aber
tarntnte no triunfo. 

E postas estas breves linhas, vamos focar 
as notes salientes do 12.• campeonato, oriani· 
zado - como ~empre - pela A. T. M. L., que 
se tem esforçado por imprimir à prova a maior 
regularidade. 

«Os Combatentes• em primeiro lugar 

Na Divisifo de Honra, a oosiçl!o dos seis 
clubes traduz, da maneira mais clara, as suas 
J)OSsibllldades. Os valores estilo ordenados 
c11111 n maior justiça po-slvel. Os concorrentes 
estilo separados por dois pl}ntos de diferença 
entre si e cada clube bateu todos os que o 
seguem e foi derrotado por t11dos os que o an· 
tecedem na ordem da clas~ilicação ... 

.Os seis clubes formam dois grupos: no pri· 
me1ro, estilo «Os Combatentes», Sporting e 
Benfica; no seg~ndo, Técnico, Matadouro e 
Campo de Ourique. E não se pode dizer que 
isto nilo esteja de harmonia com o v1>lor evi
denciado pelas equipas. 

•Os Combatentes> está à frente da classi
ficação, graças à homogene'ídade da sua for
mação. Na verdade, êste facto constitui o me
lhor atributo de que uma equipa pode dispor. 
E tanto assim é que, até se nos torna difidl 
dizer qual tem sido o melhor jo11:ndor. De resto, 
a constitu'ição do trio tem variado, consoante 
as resronsobilidades da luta e a perícia de 
.Manue Neves na elaboração do «xadrez» ..• 

Do Sporting pode dizer-se o mesmo que do 
Benfica. Cada equ;pa dispõe de um elemento 
nitidamente superior aos restante• (Carlos feio, 
no Sportini, e O. Ramos, no Benfica) e tem 
vivido, por assim dizer, da classe dêsse ele
mento. E porque, nos «leõe&» tal inconve· 
nientc se tornou menos acentuado, com a pos
sível melhoria de forma de Gago da Silva, jus· 
tifice-se absolutamente que êles antecedam os 
•encarnados». De resto, foi a luta entre ambos 
que ditou esta posição. 

O Técnico está à frente do Matadouro. Tal· 
vez ao contrário estivesse mais certo. ,\\as, no 
encontro entre ambos, o Matadouro não pôde 

alinhar Trem Tõrres .•• e o resultado foi claro. 
O Técnico po 'Sui, quanto a nós, o trio mais 
homo&éneo, depois de •Os Combatentes». Mas 
o que vale é bastante menos. A presença de 
João Antas, com a sua dedicaçilo e conheci
mentos, ~ altamente proveitosa. O Mat11douro 
está sem terceiro jogador desde que Samuel 
Stall está castigado. TOrres e M. Pedro Silva 
equivalem-se, embora o 1iltlmo seja das mais 
recentes e raras revelações. 

O Campo de Ourique tem sido simples
mente animoso. 

Nas categorias inferiores silo ainda os três 
melhores que detêm superioridade de conjunto. 
Todavia, os «leões», graças aos reforças rece
bid s do Estefânia e à presença dos campeões 
de Coimbra e de Évora, desfrutam de nítida 
vanta~em. 

Vejamos a posição dos clubes nas quatro 
categorias: 

'·ª .... •·" I·" P. 
Spnrlinl( ......... 2. t.• t.• 2." ~16 
Benfict ......... . 3.º 3:• <)O t.• 50 Combotentes . ... l.º 2.1) .i:• ·Lº 47 Técnico 4.º 4." ·I ." 3.• 34 
C. 011rlq1;e::::::: 6.º G.f} t.• f'.'' t8 
.11\ot•douro ....... 5.º 5." 6." (•) t~ 

(•) }'ol eliminado. 

A vantagem do Liberdade 

Na 1 Divisão, o Liberdade está à frente com 
apreciável vantagem sObre o segundo. A equipa 
correspondeu ao que dPla se esperava, mas 
niln deve deslumbrar-se. E, sobretudo. nã' po· 
de esquecer-se de que a sua privilegiada situa· 
çilo é devida, em parte. oos «estragos• que os 
outros concorrentes têm causado uns aos ou· 
tros. 

O Plcheleira está em segundo lugar. A sua 
actuacilo no comêço da provo surpreendeu ; 
depois decaiu um pouco. O Internacional, o 
Atenen e o Carnide estilo em igualdade. Qs 
dois primeiros não corresponderam ao que se 
esperava, ainda que o C. 1. F. tenh·i justifica· 
çilo para o seu fraco rendimento, visto que a 
princípio nilo dispôs dos seus melhores elemen
tos. Pelo Que respeita aos •acelistos•, a equipa, 
considerada homogénea, nllo desmentiu essa 
impressão - mas todos os jogadores estilo em 
má forma. 

O Carnide parece capaz de fugir ao últim0 

o "Torneio da Primavera", organização da S. A. D. 
NOTAS E COMENTÁRIOS 

DOIS totoeloa ficam a caractertur o perlodo qne vai 
de11do o •ncerrameuto ollclal dt bpoca de 1943 à 

~~·,~~!:ftPr~~.~~ ~04t4T-;rºo:~ºd:•~•riC::a!:;::,•:;! 
pafta(:lo d• Sport Algés ~ Dafundo. Do caractcrlstica.s 
diftrnttt, • orraniudos em ban• daltrentt'"• olo há 
ntcH.sldade-a.cm pronito-em cottji·lo1. Foram fora 
de dd••da, u duu aotaa saliente1 aum loaco períc:cio de 
Hit mt ... , dentro da :o.au.çso dtaport1n. Quato a nos, 
• pou..:o aob o Hpocto quaatilati•o. Com. du• pitelnu a 
fua Jooar darute o iA'C'erno, tal•et to padet•• ter feito 
inait alruma coi~-alpm.a coisa. que poderia, mesmo, 
lllo putlr exclos1•ameo.te da 1okla1l•a particular. Ma.s 
• que Pª"'ºª' passou. E a pouco• dfat, relativamente. 
doa noUOlf uadadorca tomarem contacto com a •gua fria. 
o que oeceubto se toroa 6 que 16 coneeatrem tõdu a.s 
ateuçõe'I e boaa vo.o.tadcs na ~poca do 1'Ctlo que •e 
aviiloha. 

• 
Noate cTorpeio da Prim~•era , que o Sport A.Jgb e 

DafoDdo, com tdoda a rccu.landadc do acu. sempre •alio$o 
trabalho, oraaoizoa pela quinu n·z couccotf•a, e qoe 
sene para aquilatar dos pro,.rc.s101 proYoc.tdos pelo 
t.rtlno rtcular dura ate o io.•erno, - a actaaçlo dos nada
dor•• po.Je Hr obsenoada sob doJI atpectol: o de coo
J•Dto, ou aeja aquele qoe estA deotro do eepirho do 
c1orncto• verdadeira prova de oadidor-completo, em 
qoe triuara ••1u~le que para os tree •ettilos• clássicos 

~(~:!1,°:1~!:;e;tz~~~1~::r1;~u! c~1aº~'c: k~rj,~~aºJ:~::;; 
nesta ou oaquela prova. 

Deutro desta ordem de ldl:fa1, a11al110mo1 como 
actuaram alrumu das Ugurae mall rflprescotati vaa do 
Sport Alch o D&tu.ndo. · . 

Lucura Aogeja, ainda infaotll, foi de longe, (!Uer 
lodi•1dualmente quer em conjunto, a ra.elbor do lote du 
me aio.a•. Queremos a.allcatar, al•m da tt ma dos <tem· 
pot•, r.m.,:118 •·e • ·11 - realmeate do w.uho yaJor - os 25 s. 
e "110 obUdoe a.os 33 zetros·Uvrea. 

Jd. eutro 01 rapazu o caso foi d1forentc, Em globo. 
f• melhor foJ Arm•odo FerreJn. l~odrJcuoJ11, ~r-.ças espc· 
clalmouto li eua actuaçAo nos 33 mfllro1·bruçoa. Por &cu 
turno, o 011>craoçoso Guilherme Patrf.! OC domiiH>u de 
loore, ranto 001 33 metros~livrH como not 33 metros
-co11tH, Acuaaodo oftJdos prorreHOl cred1tou-ae. aa pri· 

~:~~:d:·a~ª!:: r:~:~~· .~:r ~':o ·:~-=1~: que é mais um 
Naa provas de ioscriçt.o livre, dola •omu coasarra.

dot Ji p0r muitos a.aos de compotlç:lo, termia.aram 
•CX-atqUO• -Feu1.acdo Lul e Óuar Cabra.J, ( om 1 m . .f7 s. 
e 'ft .. O re1altadc.lde f"ernaudo Lul • ab~t>luta.1»ea.te lógico 
(6 o •oadadnr.complf'to> da época pHsada) como o 6 taQ\
Wm o <10 Ó11car, ambos com u su.H aptldõe:ii pio'f'ad.a.s 
a.011 trt" •e•tllH•. Feroac.do Ltal tf'vo n• prC>va de bru· 
Ç<>t a tua melhor actuaçAo, trluorandt> (Om 30 a. e "Jt1• 
Nos YJ m,.tro11°co!'ltas chce:ou em prlmcJro, mas da parce
ria com Ôacar, ambos dm 36 11. o •Jv1• 

Oa y;> mctro.a•livre~ tiveum a anlm4..Joe tr~I oadadcr 

~:~ )~0,::0nro:,~w•~if~:_.::d;1:~!1~i1~~r p~~~1!~~~~~1u: ~: 
ciltar u 11uae procus iadivfduai11 que bem o merecem, 

A vhó rJa de Rafael Eduardo Ramo!! 1óbre doia 
••prioten• consagrados re•Hlta copio nota um ta.ato wo
.. eioul, a demoo.strar os procr~Hot C'V1deuci.ados por 
f:st• oadAdor no eaphulo de Yelocidado rara, t•ndo .sos
tet1tado com Vasco Ca.rrelha.s lota e•rr•da e emociOILllltc, 
que ac re•ol•eu apenas por um d6'ctmo do Hft:Q.Ddo. 

Atrh dflcs, HetcoJaoo Tro~ao •tte•• deo•ro das 
suu pos .. ibllldadel'I normala. •Tempol• obtidos: Edoa.rdo 

J~am;:,•;, ~~n~· ~{~tie';:,r~e~hu•: ·dS: ;~fn~f~~;r:,~v!di~~: .. ~~;~: 
do •Torneio da Primavcra• - quo tcvo também no ele
vado odmero de concorrentes uma d111.1 1uu m~is lote· 
reuantf!-1 caracteristlcas. 

E1tamo1 cm Abril. A ~poca chamada de Inver.no ter· 
mloou prAtfc.ameutc. As 'O'ittu óoit.am·•e, agora, p.tra a 
~pO<"a de ~er&o, para a temporada do nataçAo ao ar livre-. 
Ela o.lo lardar4 ai. E que ui:n •ar de &raça• a proteja.. qne 
bem o mertte .•• 

AUREU TORRES 
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lugar - posição que parece destinada ao Adi· 
cense. 

Nas categorias inferiores. o Internacional 
tem nítida vantagem de conjunto. Mas o Li· 
berdode é uma ameaça ..• 

Posição n s quatro categorias: 
r.• . , .. , .. P . 

l.i~rdode ...... 1. 1. J.• :l.º 45 
lnttrnacionol. .... 3.• 1.• I. ' t. ·U 
Atrntu ........... 3.º t. I.º 3.º 3G 
Pichelclru ....... . 2.• 1.• J.º 4.º 35 Adlccn•e ......... ti.º 6.ª o,.u 17 
Cnrn1de .••..•• ... J.• 5.º (•) t6 
(<>) Foi eliminado, 

A superioridade do Belene11ses 
Na li Divisão, a posição dos concorrentes 

é, em tudo, igual à da 1 Divisilo. 
O Bcl~nen•es substitui o Liberdade, e o 

Monte Pedral, o Picheleiro. Duas posições que 
estilo certas. 

O Arroias, o Centro e o Intendente encon· 
trem se em Igualdade. A situaçtlo do primeiro, 
inferior ao que se calculava. parece, todavia, 
ter sido provocada pelo desejo de reforçar a 
se)!unda categoria . Silo critérios ... 

0 trio da C. E. R. A. tem-se mostrado irre· 
guiar, tal corno o do Intendente. O Sporting 
da Pt!nha ocupa o último lugar, que se harmo
niza com as suas possibilidades. 

A cletsificação; 
r.• "ª , ... /.• p. 

Btlent nses •....• 1.º 2.º 1 . I.º 52 o. C. Arrolas .... J.º 1.• J.• 3 40 
M. Pcdr,11. ... . ... 2.º 1. • 2." 2.• 38 Ccnt10 ... 3.º J:• l.' t.° 30 
l'tnhH .,, .. ::::::: 6.° I"' 4." 2t 
Jnttrndcnte •. . 3.º 1.• a.• 20 

TEE-TEE 

Rudolf Harbig 
o grande corredor de meio-fundo, 
perdeu e vide no campo de betelhe 

A ~uerrn. Que há. mais de quntro onos asttola a 
Eurôpu e o Mundo e Que vai celfnndo o melhor Que a 
mocld11de U<"re.rosa dos paísea em lutA reunia nas suas 
fllelraa. 11cnha de arrebatar outru vldn. 

No• ltlllmos dl•s de Março findo, durnnte os com· 
h•t•s trovado• na frente teste, o nlleta alemão Rudolf 
Harblt: foi morto no de:~mp nho de urrlscadi mi$$ãO 
m:litar 10 ~rvlço da pá1ria. 

Ao• nomts Llu•ttes de Charles Paddock. Oeo André 
e outro• mHia. junta~e. a1ora, o d~~te fenomenal e 
esptrt1nç01'0 conedor alemAo de m~lo-fundo. 

Podt dizt'r-"" que, iuntamf'nt111i como bombeiro sueco 
Gun.Jar llagg, "em rival na milh11 e no& mll e qulnhtn· 

~~if1.~,1c~r~~l1:n~~roJ>~1 re~u~~m'prr;tl~g::!K .~~~~a~~:a~ 
eurootmi. 

HorblK, em Agosto de 1939, corr"1do 400 metros 
em Fn11cfort·10bre·o M~no, conseguln fm;er 40 se((undos, 
tempo que bnte o crt!Ct>rd• anterior de> ornericnno Archie 
\Vllllan1&, por um décimo de Sl'ftundo. l'ouco tempo 
antes, o mt'smo 1'tleta percorr..ra 800 metros em 

!u~iraWei~~ ~;d'nt>~!t\~T~~s1seªr~~~. ~~n~x!~1~ ,;:i.~ndial do 
Outro• feitos de Harbig eAn: o tempo do qulló· 

metro. em 2 m. 21 s. sr1"' corrido eri1 Urê"dr . no ano 
dt llllt. e o do• 1500 metros tm J m. IX a. •/1 , que é o 
crecord• al~mão nA pres, nte dlto. 
dial ~~~.~f3.~aº:.;tortanto, um atleta de projecçlo muo· 
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